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RESUMO 

Foram estudados aspectos da composição, 

ocupação ambiental e período de atividade da anurofauna 

registrada no Parque Estadual do Ibi tipoca (MG), através de 

coletas e observações mensais realizadas de outubro/1986 a 

novembro/1988. Ocorreram 26 espécies, sendo pouco provável 

um aumento substancial deste número. Diferentes preferências 

na ocupação ambiental foram observadas, com algumas espécies 

exclusivas de formações abertas, outras de mata e algumas 

comuns a esses dois tipos básicos de ambientes. As espécies 

apresentaram preferências distintas quanto à distribuição 

pelos micro-habitats, com poucas sobreposições. O período de 

atividade de cada espécie esteve relacionado às diferentes 

épocas do ano, havendo espécies ativas apenas na época mais 

quente e úmida, outras na época mais fria e seca, e algumas, 

menos restritas, que apresentaram maior amplitude de 

ocorrência. Discutiu-se o grau de preservação dos ambientes 

como fator limitante à,.. sua ocupação por determinadas 

espécies. 
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ABSTRACT 

Aspects of 

period 

the composition, habitat 

distribution, and of activity of the 

amphibians in the Parque Estadual do Ibitipoca (MG) 

studied through month]y collects and observations 

anuran 

were 

from 

October/1986 to November/1988. Twenty-six species occurred, 

and it is improbable a substancial increase of this number. 

Differential preferences in the habitat occupation were 

observed; some species occurred excl usivel y in open 

formations, others in the forest, and anothers were common 

to these two basic enviromental types. The species presented 

distinct preferences to the micro-habitats distribution, low 

level of superpositions. The period of activity of each 

species is correlated to the different year seasons, wi th 

species in activity only in the umid and hot period, others 

in the dry and cold period, and another, less restricted, 

presented larger amplitude. The preservation status of 

enviroments as limiting factor· 

determined species was discussed. 

to its occupation 

the 

by 



l. 

2. 

vii 

SUMARIO 

Pág. 

INTRODUÇÃO l 

LOCAL DE ESTUDO 3 

2. 1 Caracterizaçâo Geral . 3 

2. 2 Características dos Ambientes Estudados . . . . .. 6 

3. MATERIAL E MÉTODOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 

4.. RESULTADOS . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

4.. l Espécies Registradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

4·_ 2 Ocupação Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

4. 3 Período de Atividade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.8 

5. DISCUSSÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 

6. 

5 . 1  Espécies Registradas ..... .. . ...... ... . ... . . .  _ 52 

5 . 2 O eu p ação Am b i e n t a 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54. 

5.3 Período de Atividade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90· 

CONCLUSÕES 92 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÃFICAS . . . .. . . . . . . . . . .  . . . . . . .  . 94 



. ..___ 

:---

l. 

l - INTRODUÇÃO 

Através da história da civilização, as 

atividades humanas têm sido prejudiciais à biota natural. 

Como a população tem crescido dramaticamente, especialmente 

destruições 

provocando 

na metade do último século, mais e mais 

ambientais têm eliminado habitats naturais, 

modificações no ambiente em tão larga escala que muitas 

espécies estáo em perigo de extinção. Embora os anfíbios náo 

sejam alvo da direta destruição, eles são afetados 

indiretamente e geralmente de maneira desastrosa (DUELLMAN e 

TRUEB, 1985). 

Estas modificações produzidas pelo homem 

nas feições ambientais conduzem, via de regra, em direção a 

uma uniformização, isto é, reduçjo das diferenças antes 

existentes pela retirada total ou parcial da cobertura 

vegetal original . Em consequência, há tendência para redução 

no número de espécies e aumento da abundãncia de algumas 
,, 

delas (JIM, 1980) 

Ainda são poucos os estudos feitos, no 

sudeste brasileiro, no sentido de caracterizar comunidades 

de anfíbios no seu relacionamento com os habitats, já que é' 

nesta região que está ocorrendo, no Brasil, a mais acelerada 

destruição dos ambientes naturais . Dentre os autores que 

verificaram alguns aspectos do rel acionamento de comunidades 

de anfíbios com o habitat podemos citar, por exemplo, JIM 

(1980), CARAMASCHI (1981); 

(1987) e ROSSA-FERES (1989) 

CARDOSO (1981, 1986) , ANDRADE 



É de vital imporUincia conhecer 

2. 

os 

mecanismos de interação das comunidades de anfíbios com seu 

ambiente, saber quais as espécies mais resistentes a 

interferências do homem e quais aquelas que só ocorrem em 

ambientes pre�ervados. Desta forma, seria possível conhecer 

as espécies que estão ameaçadas de extinção, além de 

caracterizar algumas outras como indicadoras de qualidade 

ambiental, já que os anfíbios necessitam em seu ciclo de 

vida, em geral, de dois tipos de ambientes ecologicamente 

essenciais: o aquático e o terrestre. 

O objetivo do presente trabalho 

consiste em realizar o levantamento da anurofauna do Parque 

Estadual do Ibitipoca, caracterizar os ambientes 

emicroambientes ocupados pels espécies registradas definindo 

também a época de atividade preferencial de cada uma delas, 

e ainda, caracterizar os componentes ambientais e 

espécies mais susceptíveis a interferências antrópicas. 

Desta forma, as informações obtidas 

as 

serão 

úteis como contribuição para estudos mais detalhados sobre a 

biologia reprodutiva de cada espécie, bem como proporcionar 

um acompanhamento da sucessão das espécies na área como um 

todo ou mesmo nos seus ambientes particul ares, ou, ainda, · 

servir como subsídio para estudos comparativos com ambientes 

similares vizinhos ao Parque que sofrem diferentes graus de 

interferência antrópica . 

,, 
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2 - LOCAL DE ESTUDO 

2 . 1 - Características Gerais 

O presente estudo foi realizado no Parque 

Estadual do Ibitipoca ( 2 l '" 4. 2 ' s , 4 3'" 5 3 ' W) , localizado no 

distrito de Conceição do Ibitipoca, município de Lima 

Duarte, no ·sul do Estado de Minas Gerais (Fig. 1). 

O Parque é uma unidade de conservação 

administrada pelo Instituto Estadual de Florestas de Minas 

Gerais, e foi criada em 4. de julho de 1973, através da Lei 

6.126. Possui uma área de 1.488 hectares e cotas 

altirnétricas que variam de 1 . 784 m 

aproximadamente 1.050 m. 

(Morro da Lombada) a 

O Parque engloba toda a parte alta da 

Serra do , Ibitipoca, que 

Geomorfológica da Serra 

está situada dentro da 

da Mantiqueira (CETEC, 

Unidade 

1983) . 

SILVEIRA (1922) também refere-se a Serra de Ibitipoca como 

parte integrante da cadeia da Mantiqueira. A mais antiga 

menção escrita, conhecida para a Serra de Ibitipoca, segundo 

DELGADO (196 2) , aparece nos relatos da "bandeira" do padre 

João Faria de Fialho, vigário de Taubaté, em 1692 . 

A serra é composta genericamente por 

quartzito de grãos médios a grosseiros, quase sempre 

angulosos, com presença de muscovita e algum feldspato, 

formando uma elevação bem destacada das baixadas de morros 

policonvexos vizinhos " mares de morros" de AB'SABER 

(1966) . Possui várias grutas formadas, provavelmente, 
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através da circulação de águas nas fraturas quartzíticas e 

por processos de abatimento devido à perda de resistência de 

níveis estratigráficos (ANDRADE et ª1_. , 1984.; PEREZ e 

GROSSI, 1986). Segundo SILVEIRA (1922) estas grutas foram 

utilizadas como esconderijo por escravos fugidos de fazendas 

e engenhos da região, na época da escravidão. 

O cli ma característico é o tropical d e 

�ltitude com verões amenos (Cwb de Koeppen). O regime de 

1 
precipitação apresenta um ciclo bem definido, com verão 

chuvoso e inverno seco, sendo junho, julho e agosto os meses 

mais secos e novembro, dezembro � janeiro os mais chuvosos, 

com precipitações médias anuais de 1. 395 mm (LEMOS e FRANCO, 

1976
) 

A Serra do Ibitipoca constitui-se num 

divisor das bacias dos rios Grande e Paraiba do Sul. Na 

encosta W da serra, nascem os ribeirões da Conceição, 

Bandeira e o córrego do Pilar, todos 

Grande. Nas encostas NW, N, NE, SE 

córregos formadores· do rio Vermelho e 

e 

afluentes do Rio 

s nascem vários 

o rio do Salto, 

voltados para a bacia do rio Paraiba do Sul. 

Apesar da grande quantidade de córregos � 

riachos que nascem na serra, apenas dois deles apresentam 

parte de seus leitos dentro da área do Parque, os rios do 

Salto e Vermelho. O rio do Salto percorre todo o vale 

central da serra (sentido N S) numa distância de 

aproximadamente 5 km, entre cotas altimétricas de 1.650 a 

1. 050 metros. SAINT-HILAIRE (1822) refere-se a este curso 

d'água como rio do Sal, nome nunca utilizado pelos atuais 
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moradores locais. O rio Vermelho percorre o sentido S - N, 

numa distância aproximada de 2 km dentro da área, entre 

cotas al timétricas de l. 700 a 1. 500 m (Fig. 2) 

A cobertura vegetal é composta basicamente 

por campos altimont anos (RIZZINI, 1979) nas maiores 

altitudes, manchas de campo rupestre 

afloramento · clf' rochas quartzfticas e 

enquadrados por Rizz1ni na categoria de 

em locais de 

capões de mata, 

flores ta  pluvial 

montana. Estas matas se limitam apenas ao longo dos cursos 

d'água e ao redor das aberturas das grutas. Em um único 

local, a mata se estende e 

hectares. 

alcança, aproximadamente, 140 

2. 2 - Características.dos ambientes estudados 

Foram selecionadas sete ambientes de 

coletas representativos das diferentes feições ambientais do 

Parque favoráveis ao aparecimento dos anfíbios. Quatro estão 

localizadas em ambientes de mata: " Mata Grande", "Mata dos 

Ratos", "Matinha da Cerca" e "Caixa D'água"; três situam-se 

em áreas de fonna,;;:;§.o aberta: "Lagoa Seca", "Abrigo do Rio do 

Sal to" e "Cachoeira dos Macacos" (F1g. 3). 
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cada uma delas. 

9. 

A seguir é apresentada a caracterização de 

Mata Grande - cota altimétrica: 1. 500 m. 

Area de maior extensão de mata do Parque, 

cobrindo aproximadamente, uma area contínua de 140 hectares. 

Segundo RIZZINI (1979) é 

pluvial montana" , um tipo 

caracterizada como "floresta 

especial de Mata Atlântica. As 

árvores têm de 20 a 30 metros de altura, com predominância 

de individuas da familia Lauraceae. o sub-bosque 

apresenta-se bem desenvolvido, onde destacam-se rubiáceas e 

melastomatáceas, dentre outras plantas. De forma geral a 

mata é bastante úmida, onde são abundantes epífitas, 

bromélias e lianas, além de várias espécies de líquens, 

grande briófitas e pteridófitas. O solo é recoberto por 

quantidade de folhas mortas em decomposição. 

Dentro da mata, corre um riacho sobre 

leito pedregoso e/ou arenoso. Apresenta nítida variação em 

sua vazão durante o ano, mas nunca chega a secdr. Possui 

largura média de 60 cm. mas ncorrem remansos de até 2 m .  

(Fig. 4.) 

Mata dos Ratos - cota altimétrica: 1. 400 m. 

galeria, porém 

Ambiente 

com faixa 

também 

de 

localizado em mata de 

mata se limitando a 

aproximadamente 15 m de cada lado do curso d'água. O estrato 

arbóreo possui menor porte em relaçáo à Mata Grande, com 

cerca de 10 a 20 m, e existe maior penetração de 
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Figura 4: "Mata Grande" - vista de 
um trecho do riacho. 

Figura 5: "Mata dos Ratos" - vista do 
riacho e da vegetaç�o das margens. 

10. 
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u m i d a d e  

em seu interior dura nte o s  me s e s  ma i s  se cos. A compos i ção 

f l or í st i ca é Sf::' \1 1 e l .h .1 n l i::  t1 •-1 ue L:1 nbserv c1da na Mata  G r ande, mas 

algumas espéci e s  ex cl u s i vas sZo observadas nes te amb i ente . 

Possui um r i acho permanente que também 

cor re em leito pedregoso e/ou arenoso . com l arg ura mé d i a  de 

50 cm e sem formar grandes remansos. Próx i mo à sua nascente 

observam-se vá r i as poças com á gua parada e margens ma i s  

apl a i nadas, mas l ogo a a l guns metros deste ponto as margens 

apresentam-se com mai or decl i v i dade e á gua corrente. (F i g. 

5 )  

Caixa D'água - cota al t i métr i ca :  1. 400 m. 

Amb i ente de mata com característi as 

semel hantes ao ambien t e  anterior. Possu i também reduzida 

faixa de mata (aproximadamente 20 m de cada l ado do curso 

d'água) , o r i acho é corrente e este, apesar de apresentar 

variação da va z ã o  durante o ano, nunca chega a secar. Também 

apresenta remansos red� z i dos e as marg e ns são um pouco mais 

apl ai nadas que no ambi ente ant erior (F i g .  6 )  N o  l ocal 

estudado, l ocali z a-se uma captação de á g ua que atende às 

necessi dades do Parque ; a á rea mod i f i cada é reduzida e não 

oferece l i mi tação à ocupação dos anfíb i os. 

Mati nha da Cerca - cota al t i métri ca: 1. 200 m .  

Mata de g a l er i a  com aprox i madamente 20 m 

de faixas l aterais  ao curso d '  água (F i g .  7) . Possui porte e 

compos i ção semel hantes aos ambi entes anteri ores, mas possui 
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sub-bosque ma i s  preservad o d evi d o  a d i st�nc i a  d e s t e  l oca l 

d a s  á r e a s  d e  ma i or uso  d o s  v i s i t an tes . O r i acho 

permanente ,  corrente,  com 4 0  cm d e  l ar gura  méd i a, 

é 

com 

pequeno s r emansos d e  a t é  l m d e  l a rgura . As mar gens são  um 

pouco i nc l i na d a s  e o l e i to t ambém corre  sobre  o so l o  arenoso 

e ped r e g o s o . 

L a g o a  Seca  - c o t a  a l t i m é t r i c a : 1 . 6 5 0  m .  

Amb i ente  d e  formação  aber t a , l oca l i zado  no 

campo a l t imont ano e próx i mo a uma pequena mat a . Amb i ente  

s i ngu l ar em t o d a  a área  d o  P a r que , a l a goa  é formad a em  uma 

d epre ssão  do t e rreno i nund áve l nos meses  de outubro/novembr o  

a março/abr i l  por  chuvas e nascent e s  t empo r á r i a s  p r ó x i mas . 

Possu i aprox i madamente  4 0  rn d e  compr i mento  por  5 m d e  

l ar gura , e profund i d ad e máx i ma ( que c o i nc i d e com o me i o  d a  

d epress ã o )  d e  60 cm n a  época ma i s  che i a .  Quand o che i a , a 

l agoa  é co l on i z ad a  por  Nympho i d e s  sp . ,  espé c i e  veget a l  

a quát i ca que p o s s u i  f o l has· e f l ô r e s  f l u tuante s . � a i nd a  

cercada  p o r  gramínea s , como Pan i cum sp . ,  Paspa l um sp . e 

Trachypogon sp. a l ém d e  cyperáceas  e xyr i d áceas  ( F i g .  8 ) . 

Nos meses  d e  ma i o  a outubro  a l ag o a  f i ca c omp l ementamente  

sec a , com o l ei t o  cobe r t o  por  g r am í neas  ( F i g .  9 )  . É um 

amb i ente t íp i co d e  á g ua p a r a d a , t emporár i o  e d e  formação 

aber t a . 

Abr i go d o  R i o  d o  S a l t o - c o t a  a l t i mét r i c a : 1 . 3 5 0  m .  

Loc a l  d e  f ormação aber t a , l oca l i z ado  às  

margens  d o  r i o  d o  S a l t o , o qua l  s e  apr e s e n t a  n e s t e  ponto 

correndo ve l o zmente  sobre ped r a s  e l a j e i ro s . Em uma d e  suas 
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F i gu r a  8 :  " L a g oa 
parc ial  
che ia . 

Seca " v i s t a  
d a  l agoa em 

1 

F i oura 9 :  " L a goa Sec � n vi s ta 

cond i ç õ e s  d e  

par c i a l  d a  l agoa e m  cond i ç ões d e  
seca . 
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ma r gens  observam- s e  a l gumas d e pr e s s õ es n a s  l a j e s  d e  ped r a , 

que se enc hem d ' d gu.1 n a  époc.::i  c huvo s .:i  d o  .::i no . Observ-:r n, -· se 

algumas gramíneas e arbust os na s r e e n t r�ncias da roch a  nas 

marg ens das poças. A outra marg em do r i o é muito abrup ta , 

possuindo pouca veget ação ( Fig . 1 O) . 

Cachoé i r a  dos Mac a c os - c o t a  altimé t r i c a :  1 . 100 m .  

Sal t o, em  

quando  

Amb i e n t e l o c a l i z ad o  às  m a r g ens d o  

l oc .1 1  o n d e  s e  f o rma u m  l rande poç o , 

1 0  m el e· 

r i o  do  

.J. p ós uma 

a b n 1 p t  a s , o r .-1m í ne;:, s e 

.J l r:tcl d , 

na e stação chuvosa, poças margina i s  e nascentes temporárias 

que man t ê m úmi das super f í c i es d e  p .:i r e dõ e s  p r óx i mos ao poço 

( F i g .  1 1 ) . 
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fiqura 10 : " Abrigo do Rio do Salto" 

Figura 11 

vista das poças marginais com o 
rio do Sa l to ao fundo. 

"Cachoeira dos Macacos " 
vista de uma das ma r gens do 
ambiente. 

1 6 . 
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3 - MAT ERIAL E M�TODOS 

As observações de campo 

d e  novembro de 1986 a novembro de 1988 , 

fo ram realiz a d as 

após duas outras 

v iagens preliminares 

reconhecimento geral e 

(agosto e o utubro de 1986) para 

seleç�o dos ambientes . Os nomes 

citados para carac ter i zar os amb i entes se l ecionados, são, em 

f' i r =i maioria , os mesmos utiliza dos pela população local e 

funcionários do próprio Parque. 

As excursões de campo foram mensais, com 

quatro d ias consecutivos de  coleta e observações, sendo que 

nos meses de junho d e  1987 a julho de 1988 foram feitas 

vá rias outras observações ad i c i onais . 

As excursões fo ram realizadas 

geralmente entre 18 : 0 0 a 2 3 : 0 0 horas, mas 

à noite, 

também não 

f altaram excursões diurnas para car ac t e r ização dos ambientes 

e observaç ão de girinos e adultos de espécies diurnas . 

Em cada mês, todas as sete estações 

selecionadas eram v i sitadas, pro cur ando -se observar qua i s  as 

espécies adultas presen t e s  (at r avés d a  coleta, v 1 suo. l i zação 

ou reconhec i mento d as vo cali za ç õ e s ) ,  3mb i ente ocupado , s í t i o 
1 

de vocalização , dist â nc i a da á q uo , a l tura elo chão · ( ou 

folhiço ) ,  postura d os an i ma i s  n o  cJmb i ente, c ompo rtamentos 

reprodut i vos ( ampl exo, vo c a l 1 z .::1 ç õ e s , d e s ov .J s, e t c )  e 

comportamentos não reprodut i vos (fuga , deslocamentos, 

pred ação, etc ) . 
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Durante o período de est udo, várias 

excursões foram feitas a outros l ocais do Parque (que não as 

estações demarcadas) com 

da ocupação dos diversos 

registradas . 

o ob jetivo de veri ficar a 

ambientes do Patque pelas 
1 

Os anfíbios \ foram coletados e 

amplit ude 

espéc i es 

fixados 

segundo técnicas usuais para o estudo deste grupo, rel atadas 

por JIM ( 1 980) . Procu rou-se col etar apenas uma amostragem 

representativa das espécies presentes, evitando a 

sobre- col eta e adequando os estudos aos interesses de uma 

unidade de conservação. Todo o material col etado encontra-se 

deposit ado na Col eção Herpetol6 g i c a do Museu Nacional da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. A 

si stemá tica d as espécies encontr adas seguiu 

su ge1 idas por DUE L LMAN e TRUE B ( 1 9 8 6 ) . 

posição 

àquel as 

Os dados meteorol ógicos apresentados foram 

obtidos no Departamento Nacional de Meteorol ogia 5"" 

Distrito, através de uma de suas estações l ocal izadas no 

município de Barbacena, � i nas Gerais. 



4 - RESULTADOS 

4 . 1  Es pécies Registr adas 

1 9 . 

Foram encontrada s, no Parque Estadual do 

Ibitipoca durante o per íodo estudado, 26 espécies de anuros.  

Deste total, 13 espécies perte;c em à famí l ia H y l idae, 9 à 

fam í lia Leptodactylidae, 2 à fam í l ia Bufonidae, l à fam ília 

Centrolenidae e 1 à famí l ia Microhylidae . 

Como o levantamento foi feito 

simultaneamente aos estudos ecológicos , as espécies foram 

sendo registradas ao longo do período de estudo . Esta 

ocorrência das espécies, de uma maneira cumu l a tiva , pode ser 

visuali zada na Fig . 12. 
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As espé cies encontradas 

seguinte posição siternática : 

C l asse AMPHIBIA Linnaeus , 17 58 

Subclasse LISSAMP HIBIA Haec kel, 1 866 

Superordern SAL IENTIA Laurenti ,  1 7 58 

Ordem ANURA Rafinesque , 1815 

Família HY L IDAE G r a y, 18 2 5  

Subfamíli a  HYL I NAE Gray , 1825 

Gênero Hv l a  Laurent i ,  17 68 

Espé cies : 

apresentam 

H.Y.lJl ari l d ae C r u z  e Peixo to , 1985 

H.Yl.ª- c i r c umd a t a (C op , 1 8 6 7 )  

Hyla i bit i po c a  Caramas ch i e Feio, 19 9 0  

H.Yl.-ª_ leuc opyq i a  Cruz e Pe i xoto , 1984 

l:!Y1.A minut a  Peters , 187 2  

Hyla nanuzae Bokermann e Sazima , 19 7 3  

Gênero Olo lyq on F itz inger, 184 3 

Espé cies: 

Olo lya o n  dua r- tei ( Lutz , 195 1) 

Ololygon f u s c ovar 1 a  (Lutz , 1 9 25) 

2 1 . 

a 

Ololya on l ui zotavi oi Caramaschi e K i steumacher , 19 8 9  

Ololya on squa l 'L r o s t n_ s (Lutz , 1925 ) 

o 1 o l Y..9..9Jl a f f . m J e n ,-;, d n i ( B o I< e nn .:rn n e s a z i m a , 1 9 7 3 ) 

Gênero Phrynohyas Fit z i nge r , 1 8 4 3  

Espécie Phrynohya s im 1 t a t r 1  Mir anda-R1 b e 1ro, 19 2 6  

Subfamília PHYL LOMEDUS I NAE Gunther , 1859 

Gênero Phyllomedusa Wa gler , 18 30 

Espécie Phy l l omed u s a  cochranae (Bo kermann , 19 66) 



,j 

F am íl i a  L E PTODACTY L I DAE W e r ne r , 1896 

Subfa m í l ia TELMATOBI I NAE F i t zinge r,  184 3 

2 2. 

Gêne r o  E l eut h e r o d a tyluª Duméril e BibLpn , 1 941 

Espéc i es :  

E l eut h e r o d a. c: t v l u s  b i no t a t u s  (Spix, 1824. ) 

E 1 eut h e r oda c tyl us que n t h e r  i ( s t  e i nq a ch n e r, 186 4.) 

E l e u t h e rodactyl us g r . parvu s · 

Gênero Pr o ce ra t oph rys M i r anda-B i be i ro ,  192 0 _ 

Espécie : 

Pr o c e r a t. oph r v .'3 -ªJ2Pf: n d i cu l a t a  ( Gunth e r , 187 3 )  

G ênero Tho r opa Cape , 1 8 6 5  

Espf . i e  T .h O l."Opa m i l i a L i s  (Sp i x, 1 8 2 4.) 

Subf amí l ia HY LODINAE Gun t he r , 1859 

Gênero H v l odes  Fitz i n g e l." ,  1 8 26 

Es pécie : Hv l od es sp . 

Subfamíli a  LEPTODACTY LINAE W erne r , 1986 

Gêne r o  Ade nome r a  Steindach er , 186 7  

Espéci e Ad enomera af f .  boke r m ann i 
1 

dênero L eptodactvlus 
.1 

Espécie : 
1 

' 

Fitzinger , 182 6 

(H e y e r , l 9 7 3 ) 

L ept o dactyl us cun i cu l a rius ( Sazirna e Boker rnann , 

1878) 

Gêner� Phys a l a emus F i t zinger , 

Espéci e P hys a l aemus l s p . 

Fam í l i a BUFON I D�E G r ay , 1 8 2 5  

Gênero ê_ufo Laur enti , 1 768 

Espéci es : 

B uf·Ó 12ar a c nem i s  Lut z , 1 9 2 5  ·' 

1 8 26 
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Fami l i a  CENTROL EN I DA E  Td y lo r , 1 9 5 1  

G f..: l w t  1 1  < ' e 1 1  I I  u l •' ' IJ.!..'.l .. L..!. N < > I ,  1 , .  • l ' ) 2 0 

2 3. 

E s pé c i e  Cen t r o l e n e l l a  e u r v qn a t h a  (Lu t z , 1 9 2 5 )  

Fam í l ia M I CROHY L I DAE P a r k e r , 1 9 3 4  

Gênero E l a ch i s t o c l e i s  P.:i. r k e r , 1 9 2 7 

E spéc i e  E l a c h i s t o r l P 1 � ov� l i s  (S chne i d e r , 1 7 99 ) 

r- o r , ,1 lfl , 1  L l' 1 < l ,:l 1 <. ' ' l .l !· =: ! l ,·H:l , ·l !.3 (• c o  l e t d d , i s  11.-:l S 

p r ox 1 111 i d .:.id e i:1 d 1 1 P ,:i 1 < 1 1 1 I" ' , rn ...i � :  1 1 1 1 1 1 < · , _1 < 'i < · 1 1 t· r 1 )  d P .1 1 ' ,  d ! , !· i (' '.J 1 1  I 1 1  1 1=: !:3 

e s pé c i e s , que n âo f o r a m  c o n s i d e r a d d s  no p r e s e nte e s t ud o : 

B u f,Q. C T U C i. f e J" W i ed , 1 e 1 1  

Hyl a  po l v t a e n i .:i. Co p e , 1 8 6 9  

L e o todac tyl us f u s c u s  ( S chneid e r , 1 799 ) 

L ep l o d . .; c t y J  u s  my�j l _ d < . ' l l ' J l. l '.-:i ( IJ u r  m t: :t t • L e r: , .l l.: �, e )  
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4 . 2  Ocupação Amb i ental 

Foram encontr ado �, .1nu r o s  adu l tos em todos 

os ambientes selecionados, com diferentes preferências por 

formações vegetais e tipo de corpos d ' á gua. As observações 

l evaram em consideração apenas a época e turno em que as 

espécies estavam em atividade, pois os ind iv í d uos nâo foram 

local izados ·na época não ativa. 

Os ambientes for<1m classif i cados em dois 

tipos básicos, conf orme a fito fisionomia de suas margens : 

ambientes de mata e amb i entes de formação aberta. 

No s amb i entes d e  mata for am observad as, de 

maneira exc l usiva, 12  espécies, sendo 7 da fam ília Hy l idae , 

4 da  Leptodactylidae e l da família Centrolenidae. 

Observou-se que as espécies de mata demonstram d iferentes 

p referências em ocupar os quatro ambientes selecionados, com 

espécies exclus i vas de um único ambiente 

d istribuidas, conforme demonstra o Quadro l.  

e outras mais 

Dentre as espécies registradas nas 

formações abertas, também observou-se preferência daquelas 

pelos diversos ambientes seleci onados (Qua d ro 2) . 

. ... 
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' - A l gumas espécies 

2 7. 

foram encontradas nos 

d o i s  t i po s  básicos de ambientes fitofisionô micos propostos. 

Hyl odes  sp . e g. guentheri foram observados vocaliz ando nos 

dois t ipos àe ambientes , enquanto que � - paracnemis e B. 

rufus foram encontrados transitando por áreas abertas 

próximas à entrada do Parque ou em remansos de riachos de 

mata também próximas 

apresentar qualquer 

a entrada do Parque , sem nunca 

comportamento reprodutivo . 

c i rcumàata ocorreu em m a t a  e em forma ção aberta , apesar de 

que, nesta última, ocorrer sempre na o rla da mata. o Quadro 

3 demonstra a distr i bu i ção destas espécies nos amb i entes de 

co l eta . 

A ocupação dos micro-hab i ta t s  pe l as 

espécies nos ambientes de ocorrência também apresenta grande 

d i versi f i cação, com preferências espécíficas por substratos 

de vocali za ção, altura do chão, distância da água, 

o utras. 

dentre 

São apresentadas, a seg u i r , informações 

relativas a ocupação ambiental de cada uma das espécies, e 

out r a s  obs e r v a ç  õ e �3 cl e i n t e  ,- f_. !3 !'i e . 

A ocupa ç ão ambien t al das espéc i es nos 

ambientes selecionados está esquemati camente representada 

nas Figuras 13, 14, 1 5, 16, 17, 18 e 19. 
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3 5 . 

Ocorreu soment e no amb i ente Mata Grande . 

O s  i ndivíduos foram locali zados vocalizando sobre arvoretas 

do sub-bosque, das famílias Rubiaceae ( Psychotria sp.) e 

Melastomataceae, a a l turas variáveis de 2 a ma i s  de 5 m do 

chão (ou fol hiço) da ma ta. Em a l gumas opor tunidades foram 

l ocali zados · i ndi víduos voca l izando em bromeli áceas epí f i tas. 

Não formam grupamen tos para voc a l i z a ç ão e ocorrem 

d i st r i bu i dos ao longo de todo o riacho, podendo mesmo serem 

observados bem l onge do cu rso d'água, a mais de 10 m. Pouco 

ági al, vocaliza mesmo quando ilumi nado e dificilmente foge 

d i ante do observador. É uma espécie restrita à mata . 

HYl.-ª. circumda t a  

For am lo c aliz ados apenas qua tro indiv íduos 

no Parque , sendo que doi s  del es em amb i entes de mata : Caixa 

D ' água e Mat i nha da Cerca . Ambos não se encontravam 

vocalizando no momento de sua locali zação; estavam trepados 

em galhos de arbustos marg1na 1 s  que se debruçavam sobre o 

r i acho , a aprox i madamente 1 , 5 m da água. Os outros doi s  

i nd i v íduos foram l ocalizados no amb i ent e Cachoeir a dos 

Macacos , próximos a uma poça marginal ao rio do Salto . 

Estavam ambos a aproximadamente 2 0  cm d e  altur a, trepados em 

emaranhados de r dí z e s  e ga l ho s  pen d entes sobre a á gua pouco 

cor r en t e. T a mbé� n Jo 

encontro . 

no mome nto do 
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3 6 . 

li.Y.li! i bit i poc-a 

Espé c i e  a mp l a me n t e  d 1 R t r:· i b u i d ,.:i 

l' Ili d Ili I.> l ! · ' r i  t t: <.l e 111 c1 l <.1 e 

pe l o  

(.! ln P a r qu e , f o i 

diferent es cot as alt imé tri cas . Dentre os ambientes 

selec i onados como "amb i entes de rud t a" ,  só n âo foi encontrada 

na Mat a  Grande . Foi sempre loca l i zada voc a l izando no chão, 

sobre o fol h iço ou dentro de pequenas galerias subterrâneas 

formadas sob rai zes de árvores e ar bustos ou sob frest as de 

pedras e troncos. Os ind i v íduos voca l i z avam desde bem 

próximos ao curso d ' água até a fast ados dele (8 a 10 m de 

d i st ância) , com o solo apresentando-se bast ante encharcado 

nestes l ocai s. Raramente foram encontrados indivíduos em 

alturas superiores a 3 0  cm, sendo que , na maior i a  das vezes , 

voca l i zavam na abert ura ou me �mo den tro de suas " tocas" . 

Ocupa pref.erencialmente margens mais aplainadas dos riachos, 

ev i tando trechos com margem muito abrupta. Em uma 

oportun i dade, em local próximo a uma cachoe i ra, foram 

observados vários indiví duos vocal i z ando dentro de frestas e 

pequenas abert u r as de um pared�o vert i ca l . p r ó x i mo a 

escoadouros de água, a a l turas 

indi víduos, quando il uminados , 

superiores a 5 m .  Os 

p aravam de cantar e se � 

aprofundavam dentro de suas " tocas � ,  onde poderiam reiniciar 

suas vocalizações . Em indivíduos manuseados observou-se o 

compo r t ame n t o  d e  t a n a t o s e. 



3 7 . 

Espéc i e  d e  ma t a, ocorreu na Mat a  Grand e e 

Nascente  do R i o  d o  S a l t o. Apr esen t a  Pcl d r �o d e  d i s t r i bu i ção 

ao l ongo do riacho e ocupação d a  vegetação seme l hante a
o 

observado para H .  arildae, apesar d e  possuir claramente  uma 

população menor na área. Ocupam arvoretas do sub-bosque 

(pre f erencialmente Rubiaceae e Me l astomataceae ) ,  e m  alturas 

superiores a 2 m. São 

vocalizam em ramos 

indivíduos d e  coloração verd e, que 

com muita folha g em também verd e, 

resultando em eficiente camuf l agem. Estes fatos dificu ltaram 

bastante a localização dos indivíd uos e limitar am, 

consequentemente, as observaçõ es . 

!:!Yl-ª mi nut a 

Ocor r e u  nos três amb i entes d e  formação 

abe rta além de  vári os outros l ocais no Parque com a mesma 

formaç ão, ocupando tanto corpos d ' j g ua permanent es como 

temporários. Os indivíduos foram obse rvados sobre ve g etação 

herbácea marginal ou eme r g e nte em amb i en t e s  d e  á gua parada 

e/ou r emansos cJ o  

ind i v í duo s foram 

vocal i z a n d o  sob r e  

S a l t o . Na Lagoa S eca, 

l oca l i z a dos no me i o  do cor-po 

f olhas f l u tu cr n t c s  de NY!.'(1Pl1 0 i de s  

vá r i os 

d'água 

sp . ou 

sobre gram í ne a �; ma r g i na i s uu cmP r g e n t e s, nunca  em a J t ur a s  

superior es a 5 0  cm. Most r o u -se b a s t a n te oportuni sta em 

ocupar locais favo ráveis à margem do rio do Salto, em poças 

ou locai s  d e  remanso que a d qu i r em cara c ter f sticas d e  á g u a  

parada .  Vocaliza gera l ment e  
'• 

em grupamentos e ind i víduos 

localizados individualmente sâo raros. � uma espécie que só 

..... 



3 8 . 

fo i localizada em ambientes abert o s, e mostrou-se ati va 

mesmo em l oca i s  de mu i ta altitude ( Lagoa Seca, 1. 68 0 m) , em 

no i tes mui t o  frids (1 2'" C ) , com nebl i n a  ba :i x a e ven to fot· te. 

Hyl a nanuz ae 

Espécie local izada em amb ientes de mata, 

sendo reg i strada em do i s  aambientes : Mata dos Ratos e 

Mat i nh a  da Cerca. Foi observada ocupando vegetação arbust i va 

margi na l  ao curso d'água, não se a fastando mui to desta . Os 

i nd i v í duos foram loca l i z ados trepados em fo l has e gal hos 

preferenc i almente se cos (fac i l i tando sua camuflagem dev i do à 

sua " cor de folha-seca" ) , em a l turas va r i áve i s  de 20 cm a 2 

m .  Em vár i as opor tun i dades foram observados i nd i v í duos 

vocal i zando dentro de 

secas de Chusguea sp . 

superfí� i es côncavas, como bainhas 

( "bambu zinho da mata ") , cascas de 

troncos soltas ou a inda em folhas de brome l iá ceas ep i f i tas . 

Ololygon duartei 

Ocorreu na L a goa Sec .3, ocup ando 

vegetação arbustiva localizada preferenc i almente um pouco 

afastada da margem da l agoa . Voca l iz avam sob re g al hos à 

a l tur a s  va r 1 Jve 1 s  d e  2 0  d cm do so l o  e ., 

encontrar-se em ambient e  aber to, os i nd i v íduos 

d µesdr de 

loca l i zados 

ocupavam p referencialmente o interio r das moitas. Alguns 

i ndi víduos foram observ.3dos vocal iza ndo mais expostos, sobre 

gramíneas margi nais . Em uma única oportunidade foram 

observados do i s  ind i víduos voc aliz ando sob r e  me l astoma t áceas 

marginai s  a um poço permanente do r i o  Vermelho. 

, .. 
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3 9 . 

Ololygon fuscova r i a  

Só foi encontrada no ambiente da Lagoa 

Seca . Os ind i v íduos observados vocalizavam no solo, 

semi-mergulhados pró ximos à margem ou sobre o solo um pouco 

afastados da água, sem nunca se d i stanciar a mais de 50 cm . 

Ocupam preferencialmente o chào descoberto de vegetaçâo, 

entre touceiras de gramíneas ou com as patas anteriores 

apoiadas nestas. 

O l o l yaon aff . ma cha d a i  

Ocorreu somente na Mata Grande . Foi sempre 

l ocalizada vocalizando muito próxima ao curso d'água, até 30 

cm de distância , sobre galhos secos, raízes marginais, 

pedras semi-mergulhadas ou mesmo d i r e t amente no barr anco ; 

galhos secos que af l oravam no mei o  de remansos também eram 

util izados. Prefere ocupar locais onde o riacho apresenta -se 

ma is lento , sendo n í t i d a a 

corrente . 

n âo ocupa ç âo d e  t r e chos d e  á gua 

O l olyoon l u i z o t av i o i  

Também foi encontrada apenas na Mata 

Grande . A exemplo de Q .  aff . ma c h a do 1 ,  ocupa m i cro-ambi entes 

muito próximos a água, como raí z es, galhos , gravetos, pedras 

e barrancos marginais ao córrego. E s t as duas espéc i es foram 

localizadas, em junho- julho-agosto de 1 9 8 8 , quase que lado a 

lado. Seu canto assemelha -se com baixos e rápidos estalos, 

só escutados a poucos metros do loc al d e  e m i sâo . 



4 0 . 

O l o l ygon c:nu;1 l i  r o :3 t· r i s  �--·---------

E sta e s p é c i e  

exc l us i vament e  na  L c.1 Q O ê.l  Sec,::i. Ü E3  

oco 1· reu no P arque 

i nd i v í d uos vo cal i z avam 

dentro de toucei ras de gramí neas mar g i na i s  ou emergentes , 

mas a l guns poucos também foram observados sobre folhas 

flutuantes de Nympho i des sp. Nas gramíneas, os indiv í d uos 

vocaliz avam · preferencialmente no meio d a  touceira, em 

posição obl i qua, com a cabeça volta d a  para cima. Geral mente 

ocupam a vegeta ç ão sem ul trapassar 3 0  cm de altura e ,  quando 

i luminados pelo observador, se aprofund am nas tou ceiras em 

" marcha -ré"  ou fogem sa ] t ando para a á gua e nadam 

vi gorosamente até o fundo, onde se imobilizam mesmo não 

estando ocu l tos por qua l quer vegetação. � .  seguramente, a 

espécie de maior população den ; re as registradas na L a goa 

Seca, com , mu i tos exemplares voca l izando 

tornando as vocaliz a ç ões ind i v i d u al me nt e  

ao mesmo tempo, 

indistin 9 u í ve is .  

Podem ser observd d o s  vj r 1 o s 1 nd i v i d uo s  vo cd l 1 z a ndo em uma 

mesma touce1 ra de g r amf nea. Em uma o por t unidade , antes do 

i n í cio da  época de voc al1z aç6es, logo após as primeiras 

chuvas do período de verão , vário s  exemplare s  foram 

observados mais d i stantes d a  á gua (alguns a mais de 5 m )  em 

alturas ma iores (aproximadamen te 

arbustos . 

.l m )  ' s o b r e  gal hos de 
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4.1. 

P hrynohyéls im 1 t a t r- i :-: 

Só foi local izado um único ind i v í duo desta 

espécie no Parque. O cupava a margem da Lagoa Seca, quase que 

totalmente submerso, com apenas os o l hos e o fo cinho para 

for a  d ' água. Fo i regi s t r ad o � no i t e � p ó s  c huva forte e n�o 

em i t i a  voc a l i z a ç íl es . 

Phy l l omed u s a  coc h r a n a e  

Esta espécie ocorreu exclusivamente na 

Mata Grande _ Os indivíduos localizado s voca l izavam trepados 

em arbustos e arvoreta do sub-bosque marginais ao curso 

d ' 4gua, em altura s var i áve i s  ent re 50 cm e 3 rn , e não se 

afastavam mui to do riacho . 

voc a l i z a ção e os i nd i v í duos 

Não formam grupamentos para 

io r am o uv i do s  de f orma bem 

distribuida ao longo do curso d'água _ Apresenta coloração 

noturna marron- averrnel hada, bem diferente do verde v i vo 

observado durante o dia . observou-se a 

u t i l i z a <; â o  d o. supe r f í c i e 1 n f e r  i. o r d 1: f o l l 1 ,. J l3 ve 1 d e s  1:1 u D i • e rn;1 ,:1 r:1 

corno local de abrigo. 

registrados em g rande 

Apesar dos adult os não terem sido 

ndmero , os 9 1 r 1 nos s5o numero sos na 

épo ca favorável e formam grupamentos sempre 

remanso do r i acho . 

em trechos de 

--� ··· 
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E l evtherodactyl us bin o t a t u s  

Foram observado s no s amb i entes Matinha da 

Cerca e Ma t a  dos Rat o s, ocupando t r oncos caf dos, pequenos 

arbustos ou mesmo sobre o folh i ço, de s de bem distante s  do 

curso d ' água (mais de 15 m) até sobre ilhas de ve g e t a çâo  nos 

r i achos . Não foram encontrado s em grandes concentraçõe s ,  com 

as observaçõ es se 

e ncontrado. 

limitando a um ou outro indiv í duo 

E l e u theroda c tyl us guen theri 

Ocorreu em t odo o P arque, tanto em 

amb i en tes de forma ç J o  aber t a  como em mat a. Nos ambien t es de 

mata , indivíduos  foram observados vocal izando de s de sobre o 

fo l h i ço, bem próximos a o  curso d'água, a té bem afas tad os do 

riacho , trepados em ve g e tação (até 5 0  cm do chão ) .  Foram 

também observado s  nas matas que ocorrem nas abert uras das 

grutas . Nos ambient es aber tos de campos gramino sos , foram 

l ocal i zados vocalizando no chão, entre as touceiras , 

incl uindo l ocais sem nenhum curso d'á gua próximo .  Foram 

ouvid os tanto  duran t e  o dia quan t o  durant e a noit e, com 

mai or i nci dência nas primeiras horas do dia ( pr i ncipal ment e 

em dias chuvosos ou de neblina baixa) e ao entardece r .  

, No 



epé c: i e , 

F. l  e-ut her o d a c t y l  u s  q 1· . pa rvu s 

4 3 . 

Foi  o bse rva d o  a p e n a s  u m  i nd i v í d uo d esta 

() l 1 1 < 1 1 V '( d 1 1 0  

voca l izava sobre fo l ha d e  bromé l i a, a 5 0  cm do chão , 

dist�nte aproximad amente 8 m do curso d'á gua. Na no i te em 

que o indiv í d uo foi l ocalizado chovi a  bastante no l ocal . 

Grande .  Os 

Procera tophr vs append i cu l a t a  

S 6  ocorreu no ambiente denominado Mata 

indivíd uos foram encon t rados voca l iz ando t anto 

isol adamente corno em pequenas concentrações de 3 ou 4 

i ndiv í d uos, com menos de 1 m de d istância ent re e l es .  

Voca l i zam sobre o fo l h i ço úmido ou sobre pedras úmi das, 

sempre bem próximas ao curso' d ' água. Foram ouvid as, em 

a l gumas oportunidades, vocal izações d urante o dia , em 

trechos onde o sombreamento do sub-bosque era maior ou em 

d ias nub l ados . Apesar de ter sido observada vocal izando nos 

meses de maio a setembro, foram encontrados ind i víd uos 

transitando sobre o fo l hiço seco, 

meses de verão. 

bem longe do riacho, nos 

Ocorr eu nos amb i e n tes Abr i go d o  Rio  do 

Sa l t o e Ca choe i r a  d o s  Macacos , a l ém d e  vá r i o s outr os l o c a i s  

no Parque. Sempre foi observa d a  associada a pared ões de 

pedra , entre toucei ras de g ramíneas, em l ocal onde escorre 

água não muito vol umosa decorrente de nascentes temporárias . 



44 . 

s�o exclusivas de amb i entes tempor á r i os, nâo se observando 

girinos em p a r e d õ e s  q ue apresent em jgua o ano t odo. As 

d e sovas f o c r1:rn l oca l i � ,. d  s p r e s a s  b a s e  d a �, gramíneas, 

sobre o p ,1 r êc' � o u m i d o . º"'  g ir 1 n o s  f oram observados se 

l ocomovendo n a D  super f i c i e s úm 1 d d s  d as ro chas e par edões, 

e s c a l ando , c om mui ta a g i l i da de, i nc l ina ções de até mesmo 

gom . Foram encontrados girinos sob exposiçáo direta ao sol, 

não se limitando a locais sombreados. 

Hylodes sp . ·, 

Foi observado ocupando tanto ambientes de 

mata corno ambientes de formação aberta, e foi local i zado na 

Matinha d a  Cer ca , Mata dos R atos, Caixa D ' água, Abrigo do 

R i o  d o  Sal to, Cachoeira dos Macacos, além de vários 
i 

outros 

locais no , Parque . Vocaliza sempre muito próximo à água, 

nunca ult rapassando 20 cm de distânc i a  desta . Sua p rinc i pal 

rota d e  fuga é a água , onde oculta-se no fundo sob detrit os 

vegetais ou pedras , antes de reaparecer próximo ao local de 

origem . O cupa preferencialmente locais com água cor rente, 

Posiciona-se sobre evitando grandes remansos p rofundos. 

pedras ou galhos afl orados no meio dos riachos ou nas • 

margens . urna espécie diurna e crepuscular, com 

vocalizações emitidas desde as primeiras horas do dia, indo 

a t é  depois do pôr do sol, enquanto existe alguma claridade 

no ambiente . Apesar de ter sido coletada saltando sobre o 

folhiço , à noite, nunca foi 

per í od o . Em uma oportunidade, 

observada vocalizando neste 

foram observados indivíduos 

d entro àe uma gruta ("Gruta do Benedito" ) , que possui um 

, .... , 
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4. 5 . 

riacho com água corrente ; seus g 1 r1nos ocup avdm poças deste 

r i acho, a mais de 20 m ade n t r o  d �  g r u t Q. N ã o  f o i  

na Mata Grande. 

Mata d os Rato s. 

Adenorn era aff. bok e rmann i 

> :o rre u em ambie n t e  de mata, 

Foram observado s  apenas dois 

voca l i z ando sobre o fol hiço, afastados a mais de 

obser vudo 

próximo à 

ind 1 v fduos 

10  m da 

água . Os do i s  i ndiv f duos estavam dist anciados 

aproximadamente 1, 5 rn do outro, e foram observados 

vocalizando à tarde , após uma chuva forte que deixou bem 

umedec i do o interior da màta e o fol hiço . 

Leptodac tylus cun i cul arius 

Ocorreu nos ambientes de formação 

aberta Lagoa Seca e Abrigo do Rio do Sal to, e em urna outra 

�ér i e  de ambien t e s  de forma ção aberta no Parque , nas mais 

var i adas cotas al timétricas. Sempre 

vocal i zando no chão , sobre areia , folhiço 

foi l ocalizada 

ou diretamente 

sobre a pedra, entre touceiras de gramíneas . Prefere locais 

a l agados temporariamente, onde se acumula água de chuva ou 

em pequenas poças formadas por nasce ntes temporárias . Estas 

l âmina poças e a l agadiços podem ser bastante rasos, com 

d ' água de poucos cent ímetros ou pouco mais profundos , até 20 

cm . São exc l usivos de ambientes temporários, pois poças 

permanentes l ocal izadas ao l ado de poças recém-fo�rnadas eram 

c l aramente evitadas para a ocupação de seus 

Observou-se super- a quecimento por inso l ação de 

girinos . 

algumas 

., ... 
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poças, com algumas delas cheg ando mesmo a secar por 

comp l eto ; ali;i uns g 1 r 1 no s  morr i am enqu anto que outros, 

abrigado s sob detritos vegetais ou reentrâncias do fundo da 

poça, chegavam a resistir ho ras , ou mesmo d ias, até uma nova 

chuva . 

Physa l aemus sp. 

Ocorreu apenas no ambiente de formaç ão 

aberta da Lagoa Seca . Foram observado s em apenas urna 

oportunidade com vários indivíduos transitando sobre o chão , 

próximo s ao limite á gua- terra. Nesta o casião, a lagoa não 

estava ainda comp l etamente 

depressão mais centra l  

cheia , apresentando somente sua 

com á gua .  Quando iluminado s ou 

provocado s, os indiv í duo s nadavam sobre a superfície da á gua 
1 

para a l guma vegetação emergente . 

Bufo paracnemis 

Ocorreu sempre transitando pelas estradas 

internas próximas à entrada do Parque. Sempre foi encontrada 

no chão e ,  na maioria das vezes , bem longe dos corpos 

d ' á gua . Em apenas uma o portunidade foi obsevado um indiv í duo 

semi-mergulhado em urna po ça do riacho do 

D ' á gua . Aparentemente não se reproduz na 

ambiente Ca i xa 

á r ea interna do 

Parque , urna vez que não se o uviu vocalizações ou se observou 

desovas, girino s ou casais em amplexos . 
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Bufo rufus 

Como a ant erior , ocorreu no Parque sempre 

próximo à s  es tradas internct s , se l i m i tand o apenas à s  área s 

de uso i ntens i vo. Também aparentemente não se reproduz na 

área, pelo s mesmo s motivo s 

encontradas concentrações de 

da anterior. 

indivíduo s ,  

Nunca 

send o 

foram 

apenas 

reg i strad o s  ·esporadicamente dentro do s meses da estação 

chuvosa. 

Centrole nella eurygna tha 

Só ocorreu na Mata Grande. Fo i observada 

ocupand o vegetação arbustiva ou herbácea de pequeno ou médio 

porte, preferenci almente aquelas cuj o s  ramos são pendentes 

sobre o curso d'á gua. Pteridófi�as localizadas no s barranco s  

laterai s  o u  mesmo pendentes de tronco s caído s sobre o 

r i acho também eram exploradas. Ocupavam alturas de 20  cm a 2 

m e  sempre foram observadas próximas ao riacho , nunca se 

adentrand o  muito na mata. Vocali z am na face superior de 

folhas verdes e formam grupamento s  de 3 

d ivers o s  trechos do riacho. 

a 6 indivíduos em 

send o observad os 

E l ach i s tocle i s  ova l i s  

Só o c o rreu no P ,=:n- que na Lagoa Seca , 

indiv í duos vocalizand o dentro da á gua, 

geralmente próximo s à margem , flutuando com a cabeça para 

fora d'á gua . Alguns indivíduos foram observado s vocal izando 

com o s  membro s anteriores apoiad os em folhas flutuantes de 



,_, 

Nymphoides sp. ou gramíneas emergent es.  

4. 8 . 

Os ind i víduos 

mostram-se bas tante sens íveis à perturbações na água, 

mergul hando ao menor mov i m e nto d o  e s pe l h o  d ' j gua. 

4. 3  - Per íodo de Ati v i dade 

Neste cons .1 d e r ou - se com "em 

atividade" todo indivíduo l ocalizado no ambiente que não 

estivesse em posição de repouso. " tpoca de atividade" 

engloba, portanto, estação reprodut i va e época de 

vocal ização que, em algun� casos pode não ser coincidente. 

Observou-se que os anfíb i os registrados no 

Parque demonstram diferentes preferências quanto à época de 

atividade , durante um ciclo anual. Algumas espéc i es possuem 

per íodd de atividade bem definido , enquanto que outras são 

bastante oportuni stas, ocorrendo quando as condições 

ambientais l he são favoráveis, independente da época d o  an o . 

Em todos os levantamentos rea l izados foram 

l oca l i zados anfíb i os anuros ad u l tos em ativ i d ade, com claro 

predomí n i o, de número de espéc i es e de indivíduos, nos meses 

quentes e chuvosos - outubro/novembro a fevereiro/março . 

Dentre as espécies ativas no período 

quente e chuvoso , algumas foram i d entif i cad as em per íodos 

bem def inidos dentro da estação , com início de atividade 

coincidente com o in í cio das chuvas , finalizando logo após o 

t érmino da estação. Foram elas : H - i b i tipoca, H - minuta, ç .  

eurygnatha , 1. -

0utras espécies 

época do ano, 

cunicu l arius, I. - miliaris e E. guentheri. 

também demonstraram preferência por esta 

mas foram o b t  i d .J S i. n .f  o n11 ,J , ; õ e �:; i ns u f i. c i c n t e .'3 

.,-
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�àra de finir seu período global de atividade , são elas : H. 

ci rcumdata, P .  i mitat r· i x, O. d u a r te i , Q . fuscovar i a, 

bin6tatus , E .  gr. pg_1:-v�_1 s, t - af f . bok e r m an n i e Phvs a l aemus 

SR. , Já H .  nan u z ae apresen tou -se 
.i - a tiva no período � e  verão , 

mas com final de período de atividade um pouco mais 

pr::olongado ; E_., cochr.-- anae se 1 irni tou à é-poca que- -ante c ede 

primeiras chuvas. 

as 

arildae, leucopyq i -3:  - e  E. .  

-ª_ppend i cu l a  ta são espé c i e s que  n ão a p r· esentar am é poca 

definida de ocorrência , sendo registrad as tanto nos meses de 

verâo como nos de inverno . 

Duas espéci es, O. lu i z o tav i o i  e Q· . a ff .  

machado i , d emons t r· am ní,t i ela pre f  er ênc ia pe l ,os meses f r ios e 

secos , com atividade in i ciada nos meses de abr i l  ou maio, 

indo até o · início das primeiras chuvas , 

novembro . 

Hv l od e s  s p . fo i 

em outubro ou 

voc a l i z ando 

durante todos os meses estudados, constituindo-se na espécie 

de maior per í�do de atividade den t r e  as r e gistradas . 

· .. Bufo pa1·acnem i s  e Q. cufus ocorr e r am nos 

meses quentes e ch�vosos , mas não apresentaram, n a  área do 
1 

Parque . qualquer comportamento ceprodutivo . 

A Fig. 20 most r a  a ocorrência de cada 

, espécie durant e os meses e studados , e a Fig . 

número de espécies ativas em cada mês, 

temperatura média e pluviosidade mensais . 

21 mostra o 

em relação à 
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52. 

5 - DISCUSSÃO 

5 . 1 - Espécies Registradas 

Algumas espécies de anf í bios registradas 

no Parque Estadual do Ibitipoca a i nda apresentam problemas 

t axonômicos, até certo ponto normais dentro deste grupo, e 

outras são provavelmente novas. 

Quanto aos padrões de distribuição 

geográfi ca. o Parque esteve enquadrado na amplitude de 

d i str i buição da maioria das espé c i es . Apenas p ara al gumas 

foram ampliadas as cotas a l timétric as máximas de registro ou 

o Parque tornou -se o l ocal de ocorrência mais interiorano ; 

al ém d i sso , as espécies novas ou descri tas a partir de 

exemplares do Parque são, até o momento , endêmicas. A 

caracter i zação geográfi ca de dada espécie será discutida 

poster i ormente . 

CRUMP (1974) rel ac i onou 81 espéci es de 

anuros para Santa Cecí l ia no Equador, e considerou esta 

r i queza  como a maior do mundo. JIM ( 1 9 80) encontrou 4 3  

espéc i es para a região de Botucatu (SP) . O número de total 

de espécies registradas no P arque, 2 6 , pode ser considerado 

representativo , levando-se em conta o tamanho da área 

(apenas 1 . 4 8 0  hectares ) e as elevad� s co t a s  a l t 1 métr i cas dos 

amb i entes pesquizados . Coincidentemente , CARDOSO ( 1 9 8 6 )  

encontrou aprox i madamente o mesmo número de espécies no 

Morro do Ferro , em Poços de Caldas (MG) , que possui também 

altitudes elevadas e l atitudes muito próximas 

Ib i tipoca e 21m 4 s • s  no Morro do Ferro) . 

( 2 1"" 4 2  ' S  em 
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Apesar disto, não se pode, de fo rma al guma 

afi rmar que o núme ro  das espécies encontradas no Parque é 

defini tivo, pois por ma i s  que a me todo l og i a  de col etas 

mensai s  procure amostrar todos os perídos sazonais, existem 

1
espécies que apresentam padrão de comportamento reprodutivo 

do t i po " explosivo "  (WE L L S, 1977 ) ,  ou se ja, espécies que 

possuem perí odo reprodutivo durando poucas semanas ou poucos 

dias , estimuladas por condições c l i má t i cas pontuais. Isto 

poderia , coincidentemente, oco rrer no i ntervalo de duas 

vi agens de coletas . Além dis.so, algumas espécies podem 

apresentar populaçõ es muito redu z idas ou um habitat tão 

específico, que dificil mente sâo  amostradas. 

Isto pode ser constat ado na F i g. 12 , que 

mostra o número de espécies acumu l ad a s  ao l ongo dos meses 

estudado s. Ape s a r  da c urva ter  aprese ntado uma t endênc i a  de 

estabil i z a ç âo , no 8 l t j mo m ê s  d e  c ol eta foram regis t radas 

rn a i s d u a s ,� s p é .�- :"t P s q u E· 1 1 ,1 o t. 1 n h a m s i d o a ·L n d ., 

i a r-.10  que  

pri m e i ro ano de estudo foram col etados no 

amo s t rad as. 

segundo ano. 

Apesar d i sso , pode -se c onsiderar o número de espécies 

re g i stradas no Parque como b em próximo do total , não sendo 

esperados grandes acréscimos, se houverem, nesse número. 

.;-• 
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5 . 2  - Ocupação Amb i enta l 

Pre ferênc i as por determi nadas 

:, 4 . 

feiç ões 

amb i entais , pe l as várias espécies de anfíbios anuros , têm 

sido observadas em diversos ambientes . CRUMP ( 1974 ) , H EY ER 

( 1 9 76 )  e DUEL LMAN ( 1978) estudaram a fauna de anuros no 

norte da América do Sul ,  ver i ficando distintas preferênc i as 

das espé c ies pe l o  tipo de cobertura vegetal, sendo algumas 

especial iz adas em var i edad es r est r i t as de ambientes. 

No Br· � s i 1 , J IM 

também ver 1 f 1 c a r am d i f e r entes 

( 19 8 0 ) e CARDOSO 

p r e ferênc i as na 

(1 986 )  

ocupação 

ambiental  pe l a s espé cies que oc o r rem numa mesma área , 

re l a c i onando-as não s ó  com a cober t u r a  ve getal, mas t a.mbém 

as característi cas dos corpos d ' água e micro-opções de 

ocupação den tro de cada hab i tat. , 

P ara os �nf í b i o s  re g i strados 

obse rvamos  espec ific i dade ambienta l entre d S  

espécies e os ambientes oferec i dos pe l a  área, 

no Parque, 

diversas 

como por 

exempl o :  Thoropa mi l i ar i s  

rochosos por onde escorre 

só ocorreu associada a paredões 

água t emporária ; Hy l odes sp. 

sempre associada a r i achos permanentes com á gua corrente ; 

Q. sgu a l ir ost r i s em gr am í n e a s  rna r g 1 n a 1 s  a amb i e n tes 

d e  e e n t ,� o l 1'· n P I_ 1 �-.1 e u  ,-y :;m , i 1 _ 1· ) �1 e m  

pendentes a riachos l ocal i zados dentro da mata. 

Ana l isando os Quadros 1, 2 e 3, 

abe r t o s  

a r- b u ::.. t o �i 

obse rvam-

se que : dez espécies ocorreram exclusivamente em ambientes 

de mata, nove exc l us i vamente em ambientes de formaçâo aberta 

e c inco foram comuns aos doi s  ambientes. CARDOSO (1 986 )  

sugere que a heterogeneidade espac i al (relacionada com a 
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complexidade estrutural do ambiente) é importante na 

determinação do número de espécies que podem explorar um 

determinado ambient e .  Nos ambien tes de 

heterogeneidade é traduzida por uma maior 

mata, esta 

estratificação 

vegetal , o que aumenta as opções de ocupa ção pelas espécies 

arborícol as em relação as á reas abertas . Isto explica o 

ma ior número de hil fde o s  r e g i st r a do s  n a  m a t a  (se t e  e s pécies 

contra cinco na s abe r t .-:i s) ,  sem con t ar com 

out r c1 e s pé c i e essen c i a l men te 

arbor í co l a  presente exclusivamente na ma ta 

Um dado i. nteressan te é que, dentre os 

indivíduos registrados em ambientes de mata, aqueles que 

ocorreram na Mata Grand e (à exce ç J o  de H - l eucopyqia e g. 

guentheri) não ocorreram em nenhum ou tro ambiente de mata 

pesqui sado ; aqueles que ocorreram nas matas de menor porte 

t ambém não foram amostrados na Ma t a  Gr ande . Parece haver uma 

grande especificidade dos indivíduos nestes ambientes , sendo 

que as opções na Ma t a  Grande sã o mu i to ma i s  variáve i s , o que 

proporcionou a ocup a ç âo des t es dois ambi e n t es por 

com exigências amb i e n ta i s d i s t i n tas. 

espécies 

A se 9 u 1 r  1 n f  o rma c; õ es 

g erdis de dis t r 1 bu i ç J o  g e o g r d f l c d  d a s  espéc i e s r egi str ddds 

no Parque Estadual do I b i tipoc a, c ompar and o as pr e f e r ê ncias 

ambientais destas espé cies em outras lo c d l i da des, 

observ adas nes t e  es t ud o . 

com as 
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Hyla ar i ldae 

CRUZ e P EIXOTO ( 1 9 8 5 ) examinando 

exemplares, i dent i f i c ados corno H - albo f rena ta, procedentes 

de várias locali dades da Ser r a  do Mar e Mantiqueir a, dos 

Est ados do Espír i to Santo, Rio de Jane i ro ,  São Paulo e Santa 

Ca t ar i na , most raram a exi stênc i a  de qua tro 

populaciona is com d i ferenças a nível específico, 

as segui n tes formas : H - albofrenata, fi. a r i ldae , g. 

conjuntos 

definindo 

arianae 

e H - wey9oldti ; que juntamente com H - mus i c a , chamaram de 

compl exo a l bof renata . Pelas descrições apresentadas por 

estes autores , os exemplares coletados no Ib i t i poca 

cor respondem a H - a r i l d ae. Est a espé cie só era  conhecida , 

a t é  então, na Ser r a  do Mar, desde Teresópolis (RJ ) a té 

Bor ac é i a  ( 3 P ) , E' na Ser r a  d a  Mari,ti quei r a, em Itatiaia (RJ ) . 

Ji .  ar i l dae fo i 

somente na estação Mata  Gr ande , 

encont r ada no Parque 

ocupando a rvoret as do 

sub -bosque e bromél i as ep ífitas , sobre o riacho permanente 

que ocor re neste ambient e , sempre a mais de 2 m de altura, 

e ,  em alguma vezes, bem afastados do curso d ' água. CRUZ e 

P E IXOTO ( 1 98 5 )  coleta r am exempla r es em altitudes que vão de 

8 0 0  a 1. 5 00 m e associa r am as espé cies do complexo 

albofrena t a  a riachos e remansos de f l orestas de montanha, 

local onde desovam e c riam suas larvas. P E IXOTO ( 1 9 7 7 )  

a t r i bu i u  háb i t os bromelícolas a H -

espé cie deste complexo . No P a r que, 

albofrena t a , outr a 

os i ndivíduos for am 

local i z ados di str ibuidos por t oda a p a rte ma i s  0m i da da 

mata , sem formar  a g l om e r a ções ; seu canto é a l to e bem 

" ' 
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caracter í s t i co , podend o ser  o uv i d o  bem l onge  d o s  s í t i os 

preferenc i a i s  d e  voca l i z ação , me smo f o r a  d a  ma t a . 

No P ar que , fi .  ar i l d ae  s ó  o co r r eu na  M a t a  

Grand e , n ã o  sendo r e g i s t rada  n o s  o u t r o s  amb i entes  d e  mata  

v i s i t a d o s . � urna  espé c i e  arbo r í co l a  e cer t amente nece ss i ta 

d e  sub-bosque com uma cond i ção  m í n ima  d e  preservação , o que 

cer t ament e  oco r r e  em o u t r a s  m a t a s  na á r e a . 

Hyl a l eucopvq i a  

CRUZ e P E I XOTO ( 1 984 ) exam i na r .:1m 

exemp l ar e s  i d ent i f i ca d o s  corno fi .  a l bo s i on a t a  em d i versas  

c o l eções , juntamen t e  com mater i a l  obt i d o  a t r avés d e  

l evant ament os d e  campo em vá r i as l oca l i d ad e s  d a  S e r r a  d o  Mar 

e Mant i 'que i ra ,  d e  Santa  Ca t a r i na ao Esp í r i to Sant o , 
1 

e 

propuse r am um comp l exo d e  c i nco e spé c i es  d e s i gnados  d e  

comp l exo a l bo s i a n at a : ª .  a l bo s ign ,ü a , H_ . 

f l um i nea , H - l eucopygi� e fi .  cavi c o l a .  

c a l l ipyq i a , ª .  
Os exemp l ar e s  

encont r ados  e m  J .J i  t i  roc a  cor r e  . .=pond rn morfo l o g i camen t e  a fi .  

l eucopyg i a ,  espéc i e  d e scr i t a com mat e r i a l  procedente  d e  

Ter e s 6po l i s , Pet r ópo l i s , Nova F r i burgo  e I ta t i a i a  n o  R i o  d e  

Jane i r o , e C i d ad e  J a r d i m ,  Par andp 1 a caba , Boracé i a  e Parque  

Ãgua Fund a , no  E s t ad o  de  São  Pau l o ; ocorrend o , d e s t a  forma , 

tanto  na S e r r a  d o  Mar  corno na S e r r a  d a  Man t i que i r a . o 

encont r o  d es t a  e spéc i e  no P arque E s t ad u a l  do  I b i t i poca 

representa  o r e g i s t r o  ma i s • i nter i or ano de H. l eucopvg i a a t é  

o momento  conhec i d a . 

• 1 
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Parque 

na Mat a G r ande . vo c aliz �ndo sobre ctrvoret as do sub-bosque , 

brome l i áce as e. p í fi t a s  e trepade i r as, sempre em a l turas 

super i ores a 2 m, assoc i ada a ri a chos permanentes, mas nâo 

n�cessar i amente próximo a es te. CRUZ e PEIXOTO ( 1 9 8 4 )  

caracter i zam o complexo albosi qna t a, além d e  consi derações 

morfológi cas, como um grupo que tem o hábito de cri ar suas 

l arvas em córregos de montanha, mas re l at am t er encontrado 

alguns i nd i v í duos de !i .  leu c opv q i a  vocali zando sobre 

vegetaçâo das margens de um córrego parci almente represado, 

onde t ambém foram encontrados espécies carac terísticas de 

amb i entes dbertos como H 

oroph i l us. 

pol v t.a e n 1 w1 e Sphaenorhynchus 

l eucopygi a fo ram 

No Ibitipo c a , t od o s  os i ndiv í d u o s de H -

reg 1 s t. r- a dos em w1mb 1 ent e s  de ma t a, 

vocal i zando sobre vegetaç ão alta do sub-bosque, e sempre 

assoc i ados a riachos permanent es, não 

ambi entes abertos do Parque . A l ém da 

indiv í duos for am ouvi dos em 0 1.r t. r·o 

sendo observada nos 

Mata Grande, 

amb i ente de 

alguns 

mata 

denominado " Nascente do Ri o de Sci l to" , a 1. 600 m de 

alt i tude. t urna espé cie que  ne c e s s i tw1 de ambi en tes de mat a  

com sub-bosque que o fereça opç ões d e  o c upaç ão e síti os de 

voca l ização, não sendo obse rvQ da  n a s  matas d a  área de uso 

i nt ensi vo que apresent am alguma dlteraçâo em seu sub-bosque . 

.... -
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Hyla circumda t a  

Foi desc rita com material procedente do 

" Braz i 1 " , ou mais precisamente do "Rio de Janeiro, 

Guanabara " , como afirma BOKERMANN ( 1 966a ) .  

Hyla cil· cwnd a t ..-1  é um .:i esp é c i e  de montanha 

que ocorre na Serra do Mar , do Esp í rito Santo (Santa Teresa ) 

ao nordeste do R i o  Grande do Su l (Gramado) passando pelos 

Santa Catarina ; estados do Rio de Janeiro , 

também ocorre na para l ela 

localidades de Itatiaia (RJ ) , 

(SP)  ( LUTZ , 197 3)  

São Paulo e 

Serr a da Mantiqueira, nas 

Piquete e Campos do Jordão 

Esta espé cie foi registrada em apenas 

quatro oportunidades durante o estudo , sendo duas delas 

sobre arbustos em ambientes de mata, sobre um riacho; as 

outras duas sobre vegetação baixa ou diretamente sobre a 

rocha , nas margens do rio do Salto, em orla de mata. PEIXOTO 

( 1 97 7 )  caracteriza esta espéc i e  como " bromelícola eventual" ,  

ou se j a ,  podem ser o casiona l ment e  enc o n t radas em bromélias 

mas não se reproduzem nelas. 

referências sob r e  o ha b i t a t  

LUTZ ( 1954, 1973 ) faz 

e h j b i tos desta 

algumas 

espéc i e, 

caracterizando-a como típica d e  matas serranas ( o local com 

a menor altitu(�e onde foi enc ontr ada foi na Floresta da 

Ti j u ca, RJ , a J S 0 -1 0 0  m) , sendo  obs e r va d a  sobre  a r bus t o s , 

bromélias ou mesmo sobre pedr as úmidas , sempre próxima a 

córregos. Esta  autora especial i zação desta 

espé c I. P a a m b i e  1 es <'l e 

su')ere uma 

13 P r- 1.· ,:1 ,  d e v i do a l ve z  a preferênc i as 

de t empe r a t ur,:1 1.:; E-' l C> ,, d ô u l � o s ou , m -1 1 -- p r ovave l mente, 

adptaç 5 o  das l a 1 vas  � J y u � s  [ · 1 as . 

uma 
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As cond i ç ões em que for a m  encontra dos os 

ind i víd uos de :3t.1 e s p é c  i. e no  P a r qu e  s e  enquadram 

sa tisfa t o riamen t e  nes t ds obs e r va ç ões. f u 1  umd e s péci e mui t o  

pouco amostrada durante o estudo, 

evidenciar sua distribuição na área, 

tornando-se d i f ícil 

mas seguramente deve 

ocorrer em outros locais além dos qu ais foi amostrada . 

H.Yli! i b i t ipoc a  

Esta espéci e  do grupo c 1 r cumdata foi 

descr ita recentemente, com b ase em ind i v í duos coleta dos no 

p r ó prio Parq .1e, sendo, ..:i. t. é o momento , endêmi ca da área 

( CARAMASCHI  e f E TO , 1 9 9 0 ) . 

Os indivíduos for am registrados em 

ambientes de mata, com exceção da Mata Grande, vocalizando 

sobre o folhiço úmido, diret amente sobre o solo ou dentro de 

cavidades formadas por entrel açamento de raízes ou em fendas 

de rochas umedecidas por respingos do riacho. Outr as 

espécies do grupo cir curndata apresentam hábitos e habitat 

semel hante a H - ibitipoca : H - sa z i ma i foi encontra da também 

em matas ciliares na Serra da Canastra (MG) (CARDOSO e 

ANDRADE, 198 2) ; fl. carva l h o i  foi obse rvada nas margens de 

pequenos có rregos de montanha, sobre vegetação a pouca 

( P E I XOTO , 1 98 1 ) ; !! - 1 z e c k .s o n 1 f o i  e n c o n t r a d a  � ma r g em d e  

c ó r regos de leito pedregoso, tre pados n a  base de troncos de 

á rvores, na região de Bo t u ca t u  ( S P )  ( J I M  e CARAMASCH I ,  

1 9 7 9 )  
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No Parque , foi urna espécie muito frequente 

podendo-se ouvir vá r ios ind i vi dues vocal izando Juntos , sendo 

r e Q i s t r ados em vdr i os o u t r o s pon t o s  na dre d, , :t l ém dos 

amostrados . Ocor reu em ma t as de gal e r i a, se ja nas encostas 

de di f í c i l  acesso ou mesmo nos ambient es dentro  da á rea de 

uso intensivo que sofrem a l gum tipo de 

antrópi ca. 

interferência 

Hyla minu ta 

Foi descrita com materia l procedente de 

Nova F ribur go ( RJ )  ' em 18 72 . Apesar das consideráveis 

var i a ç ões 

diferentes , 

distintas , 

mor foló 9 i c c1 s  e n t re p0p1 ! l  a ç õ es 

gerando inclusive descriçõ es de 

todas permane cem sinonimizadas a H -

espécies 

minu ta 

(COCHRAN , 195 5 ; CARDOSO e HADDAD , 1984) . 

� uma das espécie s pequenas de !:!.Y._g mais 

amp l amente distribuidas na região Neotropical, ocor rendo 

desde Trinidad até o sudeste e sul do Br asil , passando pela 

B o l ívi a e Ar gentina (CEI e RO IG, 1 961 ; LUTZ, 1973). 

LUTZ ( 1 9 7 3 )  o b s e rvou a presença dest a  

espécie de s d e  o nível do ma r a t é  1 . 000 m d e  a l titude. No � 

Ibi t i p o c a , t oc' o • ,  o i,; l o c ci j s o nél e .J e s p 1':' c· i e  f o .i  l o c .J l 1 z ,1 r.L:i s e  

encont ram a c i m a  d e  l . 1 0 0  m ,  

1 . 680 m na L ago a Seca. 

a t 1 n q 1 n d o a t é- a p 1- o x i ma  d .=i m P n t e 

No Ib i tipoca a e s pé c i e  ocor reu em diversos 

ambientes de formação aber ta , de á gua t emporária ou 

permanente, em água parad a ou em trechos de r emanso no rio ,. 
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d e  S al to , ocupando se m p r e  veqe t a ç J o  m d r g i na l  ou eme r q e n te, 

sem nunca se afastar muito da  água .  

� uma espé c i e  c a r act e r í s tica de for m a ç .S o  
,, 

aber ta , ocorrendo preferencialmente em tou ceiras de 

g ramineas ou vegetação bai xa das margens ou emergentes ( J IM, 

1 98 0 ) . � mui to frequente nos arredores do Parque, ocorrendo 

em amb i entes alterados como açud es ou brejos 

Demonstra grande oportunismo em ocupar amb i entes 

em pastos. 

favoráveis 

e provavelmente o corre em outros amb i e n t e s  n a  á rea, a l � rn dos 

amostr ad os. Pa 1· ece n}o s e  l i m i t a r  d ,.í. r e a B  c o m  pouca 

mov i men tação a n t r ó p i c a , poden d o  o c o r r e r m e smo em l o ca i s  de  

g rande movi mentação de vis i tantes . 

Espécie do grupo c i rcumd a t a, foi 

em 19 7 3  com materi al procedente da Serra do Cipó , 

descri t a  

mun i cíp i o  

d e  Jaboti catubas (MG ) (BOKERMANN e SAZ IMA , 1 9 7 3 a ) . Esta 

espéc i e  só era conhecida da sua local idade·-tipo, e o 

material encon trado no Ibitipoca não evidencia ser espécie 

diferente . 

Fo i enco ntrada no Pa r que nas esta ções Ma t a  

d a  Cerca e Mata d os Ratos , vocal i zando sobre vegetação 

mar g i nal a riachos pedregosos, em a l t u ras variáveis de 0. 5 a 

3 m ,  ocupando preferencial mente arbustos, galhos e troncos 

secos, onde se camuf l a muito bem devid o à. sua col or a ção. 
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BOKERMANN e SAZIMA (1 973a) relatam ter observado os girinos 

em riachos de montanha ocupando remansos e se ocultando sob 

pedras do fundo, e os adultos cantando sobre a rbustos entre 

1 . 5  a 3.0 m de altura , solitários e às ve z es cantando 

insistentemente. No Ibitipoca, apesar de ser possível ouvir 

al guns indiv íduos voc al i z ando no me smo amb i ente, estes 

mant inham - s e  s empr e bem a f d stddos um do outro , nunca 

formando grupamentos . Certa ve z,  um indivíduo foi coletado 

vocal izando sobre folha de bromélia , fato este já  observado 

par a  outras espécies do grupo circumd ata  como H - astartea 

( BOKERMANN, 196 7a)  e H - ibit i guara (CARDOSO, 19 8 3) 

S6 se conhecem dados sobre hábitos e 

habitat desta espécie no traba l ho d e  descr i ção original, mas 

fl .  nanuza e parece s e r  uma  e s p é c i e  res t rit a a matas de 

gal er i a  e riachos de montanha e, no Parque , seguramente 

ocorre em outros l oc ais f �voráve i s que não os amostrados. 

Esta espé cie fo i descrita com exemp l ares 

provenientes de Itatia i a, na Serra da Manti queira , sudeste 

do Br asi l ,  a 2. 200 m de a l titude , co rno  Hyl a rubra duart e i  

(LUTZ, 1973) . Esta autora só conhecia esta espécie, até 

ent ão, na sua local i dade - t i po e na S e rr� d a  Boca i na ( t r echo 

da Serra do Mar ) ,  a 1 . 650 m de a l titude. LUTZ (19 7 2 )  cita Q .  

duartei como endêmica da S e rra da Mantiqueira . BOK ERMANN 

( 1967b) colec i onou exemplares, além da localidade-tipo, na 

Se rra da Bocaina e em Campos do Jord5 o em S 5 o  Paulo, e na 

Serra do Cipó em M i nas Gerais, re l atando ainda q u e  só se 
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conhece e s ta espécie acima da cota de 1 . 5 0 0  m de altitude . 

No entanto , KISTEUMACHER et al. ( 19 8 3 )  reg i stram a espécie a 

aproximadamente 9 5 0  m de altitude no Parque das Mangabeiras , 

em Belo Horizonte  (MG ) . 

dos 1 . 5 0 0  rn. 

No Ibit i poca, ocor reu sempre acima 

Ololyqon duartei foi observada no Par que 

vocalizando dentro de arbus tos marginais ao corpo d ' água ou 

mesmo sobre vegetação ras teira marg i nal, qua se ao n ível do 

solo, na es tação Lagoa Seca e em um poço de água permanente 

localizado próximo a uma ca choeir a  do rio Vermelho. 

LUTZ ( 1 97 3 ) observou a e spéc i e em poças, 

lagoas e barramentos artific i ais situa dos nas maiores 

alt i tud e s  de serra s ,  vocaliz ando no so l o  ou em veget ação 

baixa próxima à poç a, podendo t ambém ser observada em 

bromé l i a s . BOKERMANN (1967b ) rela ta fl. duar tei procriando em 

pequena s  lagoas semi-permanentes de serra s e campos de 

altitude , com os machos sendo observados voca l izando 

escondidos em vegetação arbus tiva marginal ou mesmo no chão . 

No Ibitipoca, os i nd i v í duos observados 

vocalizando, quando em arbustos, t ambém demons travam nítida 

pref e r ê n c i a  pe l a  o c u p J ç j o  d o  me 1 0  d e s t e, cvi t � n d o  g a l l 1 0 �  e 

fo l h a s  p e r i f é r � r � s . Ape g a r d P  ROKERMANN c 1 g � 7 h l n P  r e f P r i r  a 

espécie apenas ocupand o a l a g a d o s  e l a g o a s  s em i - permanent e s, 

foi observada no Parque , em uma oca siâo, na mar gem de de um 

grande p o ç o  permanente no r i o Ve r m e l ho. No Parqu e  da s 

Mangabeira s em Belo Hori zonte (MG ) , KISTEUMACH ER et ª1_. 

( 1973 ) também ohst rva r am i nd i v í d u o �  d e s t a  e s p é c i �  o cupando 

poços de riachos permanen t e s, em um barramen t o  art i f i cial 

ocupando pedra s margina i s  que ornament am a poça, traduzindo , 
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desta forma , algum grau de tolerância , e até 
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mesmo 

favorecimento , a interferências antr6 p 1 cas q ue transformem 

riachos de á gua corrente no meio de mata em ambientes 

abertos e lênt i cos. 

O l o l v oon fus covaria 

Espé cie caracter íst i ca, sendo o ma terial-

t ipo descrito em 1925, pro cedente de Juiz de Fora (MG ) , 

município viz inho ao  local e s t udado . O l o l v q o n  fuscovar i a  tem 

ampla distribuiçâo no teiitório brasileiro , ocorrendo também 

na Argentina, P araguai e Bol i via ( LUTZ, 19 7 3). 

Esta espé c i e  ocorreu no Parque somente na 

estação  L a goa Sec a,  ocupando o so l o  d e s cobert o de veget a ç ã o  

à margem de corpo d'á gua temporário e de á g ua parada, em 

ambiente ci e  formaç�o abert a .  O fato desta espé cie ter sido 

encontrad a ucil i z and o co no s í t � o  d e  voca l iz açâo amb i entes de 

formação aber t .J , pare �e ser uma unanimidade nas diversas 

observa ç õ e s  sobr e hábitos  e habit dts destd e s pé cie, conforme 

V I Z ZOTO ( 1 9 6 7 ) , LUTZ ( _ q 7 J ) , .J I M  ( 1 9 8 0 ) , Cl\B AMl\.S C r-n ( l 'J l3 l ) ,  

CARDOSO (1 981 ) e ANDRADE ( 1 987) . J á  qua nto aos locais de 

encontro , Q . fus covar i a  demonstrou gr ande p l astj cidade, 

sendo l ocal izada dentro de resid ências humanas (CEI e ROIG, 

196 1 ; LUTZ, 197 3 ) , valas e rochas úmid as,  vegetação próxima 

a córregos , margens de lagoas e tanques artificiais, currais 

de cavalos ou mesmo em banane i ras [ LUTZ, 19 73) . CARDOSO 

( 1 98 1 )  e CARAMASCH I 

permanentes ; V I Z ZOTO 

( 1981)  observaram a espé cie em lagoas 

( 1 9 6  7 )  e ANDfü\DE ( 1 9 8  7 )  rel atam a 

espé cie em poças serni-tempor� ria s, enqua nto que sJ IM ( 1 9 80) 
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observou-a em ambos os tipos, suger i ndo ainda que a espécie 

é originariamente a á g U .J S  tempo r árias . 

O l o l ygon fus cova r i a  parece ocupar pre ferencialmente cor pos 

d'água parad a, pois apenas  LUT Z ( 1 9 70) rel a t a  a espé cie 

ocupando veg e t a ç io pr óx i ma a c órreg o s. VI Z ZOTO ( 1 9 6 7 )  

observou desovas desta espé c ie aderidas à vegetação 

aquá tica . Estes fato�es s u g e r e m  umJ  adaptaçJo a ambient es 

lênticos . 

Esta espécie po s s u i grande capacidade de 

colonização de ambientes, pode n do ocorrer em áreas 

desmatadas ou barramentos �rtificia i s. A grande diversidade 

de ambientes antrópicos em que podem ser encontradas indica 

um reduzido grau de especia l i zação e grande t olerância às 

modificações produzidas em seu hab i tat . 

No Parque nâo foram encon trados i ndiv íduos 

fora da Lagoa Seca, ape sar de alg uns outros l oca i s  

apresentarem condições, a té certo ponto , f avo r áve i s para a 

ocupação da espé c i e. 

Ololy a on luizo tavioi 

Esta espécie foi des crit a em 1989, com 

material procedente do Parque Natural do Caraça, situado no 

municí pio de Santa Bárbara (MG ) . Só tinha sido encontrada, 

até então , na localidade-tipo e na Res erva Biológ i ca de 

Peti, no municípo de São Gonçalo do Rio Abaixo (MG) 

(CARAMASCHI e K I STEUMACHER, 1 989) . 
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No Ibiti poca, Q . l uiz o tavioi , foi 

l ocalizada vocalizando em gravetos marginais ou 

sem i -mergulhados em remansos do riacho, ou diretamente sobre 

pedras bem próximas a este, unicamente na Mata Grande . 

CARAMASCHI e KISTEUMACHER (1989)  coletaram os indiv í duos 

desta espécie , no Caraça, às margens de um l ago artificial , 

voc al i z ando sobre plant a s  herbá c eas marginais, dentro das 

moitas , a cerca de 20- 30 cm de al tura ; em Peti , vocalizando 

em remansos de pequenos ri achos. No Pa r que t ambém observamos 

preferência dos adultos em ocupar trechos de remanso do 

riacho , mas nunca arbustos marginais a la g o as ou po ções em 

áreas abertas . Não observamos Q .  lu i z o tav i o i  nas outras 

matas e riachos de menor porte amost rados. 

0 l O l V .9.QI]_ u f f . m .:i C 1'J ,Hl O 1 

esp écie coletada no Ib i tipoca, Esta 

assemelha-se muito a Q .  machadei ,  descrit a  com material da 

Serra do 

c onhe cida , 

Cipó , 

a t é  

município de 

o momen t o, 

Jaboticatubas ( MG )  , sendo 

a pe n ,J =-; d a  l oc a l idade-t i po 

( BOKERMANN e SAZ IMA 19 7 3b). 

O l o l v q o n  a ff. m a c h a d o i  f o i  co l e t a d o , no 

Parque , ape nas  n a  Ma t a  G r a nde , o � upando  gr aveto s, pedras e 

arbustos próx i mo s  ao riacho � e rrn a ne n t e  que ,J a t r av e s s ..1 . 

(, h :  ; 1 > J 'v' d d .J r.cm r: nMt,NN t� �l\7. I MA 

( 197 3 b )  vocal 1 z an rl o  n a  v e g e t a ç ã o  md r g 1 na l  do s r 1 dchos, até 

cerca de 1 m d e  altu r �, e m  po s i ç jo ho r i z ontal ;  os g i rinos 

f i cam aga r rados às pedras d o  fundo de r emdnsos dos r iachos, 

a uma profundid ade d e 3 0 --1 O O cm _ O c anto, se gundo aqu eles 

-✓• 
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mesmos autores, é do mesmo tipo das ou tras espé c i es do grupo 

cat harin a e : f r aco .  ba i xo e i r r e g u l a r. Olol ya o n  aff. mach a d e i  

t ambém apresentou um c a n to mu i t o d éb i l ,  s e n d o  ouv i do a t>enas  

a poucos metros de seu l ocal de emis sâo. 

r i achos de mata, 

destes ambientes , 

Parece ser  urna espécie adaptada a 

ape sar de possuir seguramente, dentro 

a l gumas outras ex i gências de ocupaçjo, 

poi s  não foi 

amostrados. 

re gistrada nos outros ambientes <le mata 

O l ol yaon sgua l i ros t ris 

E spécie descrita da S e rra da Bocaina 

( t r echo d a  S e r r a  d o  Ma r ) . no mu n 1 c .í p i o  d e  S J o  José  do 

Barre i ro ( SP ) ,  s endo e ncontrada ne ste local a uma alti tude 

de 1 . 1 0 0  rn .  Ocorre na Argentina, Paraguai , Uruguai e no 

Bras i l ,  ating i ndo os E stados do Rio de Janeiro, Minas Gerais 

e Mato Grosso do Sul (LUTZ, 19 7 3 ; J IM, 19 80) . � uma espécie 

que ocorre, nas regiões de baixa latitude (como Argentina, 

Urugua i e no Rio Grande do S ul) , em baixada s  e plan í cies . 

Nos estados do sudes t e  do Bras i l, tor na- se urna espécie 

serrana ,  em l oc ais com c l im a  mais ameno, compensando, desta • 

forma, a lat i tude pela a l titude ( LUTZ, 1 9 5 2) . No I bitipoca , 

o s  ind i v í c� u • ) s  :· ú r a rn i c e �  l :. ::. .::l d o s  � a proximadamente 1 . 6 80 m de 

a l t i tu d e. 

No Pa r- que , f o i  obse r vada vocal i zando 

preferenc i alment e  em touceiras de gram í neas, nas margens da 

Lagoa Sec a. CE I e RO I G  ( 19 6 1 ) ,  GAL LARDO ( 1 9 8 0 )  e CEI  (1980) 

relatam a espécie ocupando gram í neas de talo axilar, e J I M  

'I 

...,...,, 
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( 1 98 0 )  também observa sua preferencia em ocupar gramíneas de 

talo ereto, podendo ocorrer mesmo em g r andes concentrações 

nas touceiras. Quanto às caracter ísticas do corpo d ' água , Q. 

sgualirostris foi encontrada à margem de á gua temporária e 

parada, contrastando com as observações de J IM ( 1 980 ) , que 

se refere a esta espécie em ambientes de "água permanente" 

ou " semi-permanente" e de "constante troca " . 

Foi a e sp ó c 1 e  que ocorr e u , no Par que, em 

ma i or conc t '  , l  . .  , J t i  d P  nd i :f d u o s , com o con j u nto de suas 

vocal i z a ç ões � e n d o  ou� 1 d o  G g rande d 1 s t ãnc 1 a  da L agoa S eca. 

Dev ido ao alto grau de especialização , 

princ ipalmente quanto à cobertura vegetal ( J IM, 1980) é 

es senc i al que se preserve a vegetaç ão margina l  da Lagoa 

Seca , impedindo que o pisot eio exager ado de visitantes 

• ,. j 

venha a diminuir a quant i dade de touceiras preferenciais de 

ocupa ç&o, aumentando a competição 

s í tios àe canto e ocupação. 

i n t ra-específica por 

Nâo foi observada em qualquer outro local 

a l ém da L agoa Seca, podendo ser considerada restrita a este 

amb i ente no Parque. 

material de 

P h r Y íl O .1 l Y C:l f.� .L lll i t a  t 1· l X 

Esta espécie foi descrita em 1 9 26 com 

provável origem da Serra do órgãos , 

Teres ópol is , RJ . Ocorre na Serra do Mar, em diferentes 

l ocal i dades, e em dois pontos da paralela Serra da 

Man t i que i ra , Itatiaia (RJ) e Campos do Jordão (SP) ; alguns 

i ndivíduos s âo re l atados para o Paraná e Santa Catarina. S âo 
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encontradas em cotas var i áveis entre 8 0 0  a 1 . 20 0 m de 

altitude . ( LUTZ, 197 3 )  

No Ibitipoca, P .  im i t. a trix foi localizada 

em apenas uma oportunidade, a aproximadamente 1 . 680 m de 

altitude, semi-submersa na Seca, sem emitir 

vocal izações . LUTZ ( 1 973) relata que os espéciems de f .  

imitatrix foram encontrados em amb i entes de formação aberta 

entre um r io e encostas florest adas em Ter esópo l i s . Quanto � 

E. - mesophaea , COCHRAN 

( 1 97 3 )  observaram-na 

( 19 5 5 ) ,  BOKEP.MANN 

vocalizando em 

(1966b) e LUTZ 

árvores alt as e 

bromé l i as na mata e ainda em amb i ente de á g ua parada . 

Phrynohyas imi t a t rix pode utilizar um habitat semelhante ao 

observado para f .  mesoph aea ut i l iz ando mata e locais com 

água parada próximo como ambientes preferenciais de 

ocupa ç ã o . No Par que, o amb i ente ' da La go �  S e c a  aprese n t a, n as 

prox i midades, uma ma t a  bem formu d d, com mu i td s  b r omé l ias 

epífitas, que proporciona , desta forma, as opções ambient ais 

relatadas. Apesar disto não foram observados indivíduos na 

mata e, devido às red u z i das i nform a ç ões sobre a espécie na 

área, fica difícil defini r  seu h abitat ou sua dist ribuição 

local. 

Phv l l_ ome du.::;a coc hran a e  

i: sr:,E· c i e  �-• E.· r t e n c e n t e  ao g rupo gut_ t .:i ta, que 

se car act�ri z a . pr i n .ipa l me n t e, por p o s s uir sua s l arva s com 

boca formad a po r uma p r � g a  d é rm i c a em for ma de funi l , em 

pos i ção ant ero- dorsa l (CRU Z, 1 9 78). Neste grupo, CRU Z  ( 1978) 

caracter i za qua t ro espécie s :  P .  o u t t a t a, f. coch r· .:rnae, f .  
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jandaia e uma outra espé cie desc r ita pos t eriormente como f. 

exilis ( CRUZ, 198 0 )  

1966 com material 

Phyl l omedu s a  co chr anae, foi descrita em 

cole t a do na Serra da Boca i na ( S P )  , a 

aproximadamente 1 . 60 0 m de altitude , e de Campos do Jordâo 

( SP) , a 1. 5 0 0  rn (BOKERMANN, 1966C ) .  CARDOSO ( 1 9 8 6 ) ,  a l ém de 

tê-la observado  em Po ç o s  d e  C a l d a s  ( MG ) , f a z  1: e f e 1: ênc i. a  à 

sua presença na Serra do ,J a pi, munic í p i o  de ,Jund :i. aí (S P ) .  

Esta espéc ie  fo i encont rad a  no P a r que 

a penas na estação Mata Grande, ocupando arbustos e arvoretas 

do sub-bosque, entre 50 cm a 3 m de a l t ura, sempre a ssoc i ada 

ao ria cho permanente que corre na m a t a. BOKERMANN ( 1 966c )  

relata ter capturado indiv í duos sobr e  o solo ou em bromélias 

ep í f it as ;  um outro indiv í duo fo i observado vocalizando sobre 

arbustos baixos , próximos a riachos de montanha. CARDOSO 

( 1 9 8 6 }  observou exemp l are s em al turas su per i ores a 2 m. 

Ape s a r  de nlo ter s i do ,oss í ve l  i dent i f i ca r  d esovas no 

Parque, estas devem ocorrer dentro de folhas enrolad as da 

ve getação localizada acima da água, conforme constatado por 

CARDOSO ( 1 9 8 6 ) . 

Os girinos foram encontrados ocupando 

remansos do ri acho , flutuand o pr óx i mos a super fí cie da água , 

formando grupamentos de ind i v í duos, fato também obse rvado 

por CRUZ ' 197 8 )  para a �  e spéc i es do g r upo , e por LUTZ ( 1 95 4 ) 

e BOKERMANN e � AZ IMA ( _ 9 7 8 ) para E - o u t t a t a  e E - janda 1. a  

respe c tivbrnen � e. 

E: � t ,1 e � 1 , é e i. e u L i l 1 z a , n o  P a r q u e, o 

ma s 

t ambém como provável l ocal de d e sova , o que vem refor ç ar a 

import ância da preservação de ste componente ambiental na 

,. 
I 1 
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manute nção d e s t a  e spéc i e . A p n e t r�çao d e  v 1 s 1 t a n t es neste 

ambiente pod . de �3 t r u 1 r  a s  c o nd 1 ,; ô ·:. '3 d e s t e  s u b - bosq 1.1e , 

pe l a  aber tura d e  tr i l h a s  o u  m e s mo d r e t i r a d a  d e  p l antas  

ornamentais , co 1  o já  foi  ob s erva d o  nas mat a s  de menor porte 

da área de uso i ntensivo. 

Eleu t herod a c t v l us binotat us 

Esta espécie foi d escr i ta em 18 24 , com 

l o ca l i da d e - t i po des i gnada como "Braz i l " ; per t ence ao grupo 

b i no t a t us , um dos quatro grupos de Ele u t herod a c tyl u s  do 

sudeste do B rasil pr opostos por L YNCH (1971 ) .  

Ocorreu no Parque em mata s  de ga l er i a ,  

o cupando o chão sobr e o f o l hiço ou sobr e troncos e g a l hos 

c a í dos � MYERS  (1946) e J IM ( 1 98 0 ) obse rvar am g .  binot a t v s  
1 

em amb i entes de mata, com o segundo a utor atr ibu i ndo 

preferênc i a  desta espécie em ocor r e r  no chão . J IM (198 0 )  

rel ata que no g rupo bi notatus existem espéc i es par a 

ambi entes  de flo resta e para ambi entes d e  formação aberta, 

cons i der ando g .  bi n o tatus corno urn a espécie de mata que 

apresenta a inda prefe rência por r e g i ões ma i s  bai xas. Apesar 

disto , COCHRAN ( 1 9 .5 5 )  observou exemplares col etados em � 

reg i ão de altitud e , tai s  como Ter e s ó polis e Nova F r i bu r go no 

R i o  de J ane i r o, e em A l to d a  S e r r � e P i qu e t e  em S ão P a u l o. 

No Parque , g. b i. n o t a t }.rs ocor r e u semp r e  ac i ma de 1 . 20 0  m, 

mu i to a l ém das cotas altimétricas até hoj e  observadas para a 

espé c i e .  F o i  localizad a e m  ape n a s  d o i s  ambientes no Par q u e , 

mas provavel mente ocorre em out ras áreas de mata s i milares 

não amostradas . 

. .. 
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E l eu t herod a c tylus gue n t h e r i 

Descrita em 1 8 61,  tem loca l j dade-t i po 

" Br .:i zi l " ,  m.:is BOKERMl\NN (1 9 6 6 a ) cita como 

prováve l or i g e m  do ma t e r i a l  a c i d dd e  d o  Rio de Jane i ro .  t 

uma espéc i e  pertencente ao gr upo auent h e r i proposto por 

H EY ER ( 1 98 4. )  

H EY ER ( 198 4 )  e CARAMASCH I e KISTEUMACHER 

( 1 988 ) sugerem que os membros do grupo 9uenther i possuem 

d i str i bui ção restri t a  ao Dom í n i o  Morfoc l 1 mático da F l ore sta 

At l ânt i ca . H EYER (1984 ) cit a  a espéc i e  o corr endo no su l e 

sudeste do Bras i l, desde o Estad o do Espír i to Santo até o 

R i o  Grande do Su l ,  apresentando um mapa de sua d i stribu i ç ão . 

E I �ut hE· r o d a  c:t;_Yl._g_� guen t h e r:- 1 oco rre u no 

Parque t a r. : .. :<11 .• t:' -: : e 3  d •  rr1 - ·� :, quanto em formações 

aber t a E . F � i �re < > b s c �vad o s  em l o c 2 1 s  q ue ap r esent em ce r ta 

umi dade e algum tipo d e  sombr e amen to, mesmo p r ovocado por 

touceiras de gramín e a s  em j r e as .:i bert.:is . As fêmeas foram 

todas  col etadas em amb i entes de mata . LINN e LUTZ (194.6) 

obse rvaram � - guenth e r i em amb i entes de mata, na Serra dos 

ó r g ãos ( R J ) , j untamente com I - nasut us, outra espécie do 

g rupo . E l eutherodactyl us ize ckso h n i ,  também pertencente ao 

grupo , foi reg i strada em matas de galer i a, no Parque das 

Mangabe i ra s , Bel o  Hori zonte ( MG )  por CARAMASCHI e 

KISTEUMACHER ( 1 988 ) . 

Podemos considerar � - 9uent heri como uma 

e spéc i e  mui to comum no Parq ue, 

amb i en t e s  e cotas a l t i mé t r 1 c Qs, 

chuvos a . 

ocorrendo em todos os 

sendo rest rita � época 
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E l eu the r od a c ty l us g r . Ei!..I.VU.§ 

7 4. . 

E s t a  e spéc i e  fo i d e s c r i t a em 1 8 5 3 , com 

mate r i a l  prove n i ente  da c i d ad e  do  R i o  de  Jane i r o ( BOKERMANN , 

1966 ) . COCHRAN ( 19 5 5 ) exam i no u  exemp l ar e s  d a  T i j uca , Ang r a  

d o s  R e i s ,  S e r r a  d a  Boca i na , P e t r ó po l i s  e T e r e s ó po l i s  n o  R i o  

d e  Jane i ro , e d e  Al t o  d a  S e r r a  e m  São  Pau l o .  O i nd i v í duo 

encontrado  no  Parque apresenta  a l gumas d i ferenças  

morfo l ó g i ca s  em r e l ação  a � - parvus . 

E l eutherodactyl us  gr . pa rvus fo i 

observado ,  no I b i t i po c a , em uma ún i ca o po 1- t un i d ad e , 

voca l i zando sobre  b r omé l i a , em  mata  de  g a l e r i a .  COCHRAN 

( 1 95 5 )  r e l ata  � - parvus ocupando f l or e s t a s  de montanhas 

próx i mas  à c i d ad e  do  R i o  de  Jane i ro .  E l e u t h e r od a c tyl us gr . 

parvus ' deve ser , provave l mente ,  uma espé c i e  p r e f e r enc i a l por  

amb i entes  de  m a t a  no  Parque , apesar  d a s  poucas  i nfo rma ç õ e s  

obt i d a s . 

Proce r a t ophrvs append i cu l a t a  

E s t a  e spéc i e  f o i  d escr i t a em 1 9 8 3 , como 

Ceratophrys append i cu l a t a , com a l oca l i d ad e- t i po send o 

d es i gnada como " B r a z i l "  ( COCHRAN , 1 95 5 ; BOKERMANN, 1 966a ) 

I Z E CKSOHN e P E I XOTO ( 1 9 8 1 ) r e l a t am que o s  

Proceratophrys com apênd i ce s  pa l pebra i s  l ongos  têm  s i d o  

reg i s t r a d o s  apenas n a  M a t a  At l ânt i ca bra s i l e i ra , desde  o 

E s t ad o  d a  Bah i a  a t é  S a n t a  C a t a r i na ;  a f i rmam a i nd a  nunca  

t er em r e g i s t rados  � - appe nd i cu l at a  na s f l o r e s tas  d e  vá r z e � s  

d a s  p l an í c i e s  l i t o r â n e a s  d o  s u l  da  B a h i a  e nor t e  d o  E sp í r i t o 

Santo , l oca 1 d e  o c o r rênc i a.  d e  E_ .  l a t i c: ep_§_ , suger i nd o  a s s i m  
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que esta espécie a pre sente uma esp e c i alização para ma i ores 

al t i tudes . COCHRAN ( 1 9 5 5) ex am i nou exemp l � r e s  d est a e spé c i e  

provenien tes de Mi nas Ger a i s, Esp ír i to S .=.r nto, R i o de 

Janeiro, São Paulo e Santa Cata r i na. PE I XOTO e CRUZ (1980) 

observaram g i r i no s  dest a e spécie no P a r que Ndci ona l da Serra 

dos órgãos, municíp i o  de Teres6po l i s (RJ). A espéc i e  p a r e c e  

ser mais afeta a s  montanhas do sudeste do Brasil . 

No Ib i tipoc a, P. appe ndicul ata f o i  

observada somente na Mata Grande , a a prox i ma d amente 1 . 500 m 

de alti tude, ocupando o folh i ço da mata ou pedras úmi das 

pr óx i mas  ao r i acho. JIM (1980) sugere que a maior ia das 

espé c i es do gênero ( à  exceção de E - c rist iceps) são 

assoc i adas a matas de mon t anha e águas de constante troca ; 

COCHRAN ( 1 95 5 )  observou que os adu l t os d e  E 

v i vem sob o folhi ço de matas de montanha, 

appe nd i culat a 

e I ZECKSOHN e 

P E I XOTO (198 1) também su g e r  m este háb i to cr í pt i co p a ra 

vc1r i a s espéc i es do gênero . Quanto aos gir i nos , I ZE CKSOHN e t  

il •  ( 1 9 7 9) observaram-na em Teresópo l i s  (RJ) nas segui ntes 

cond i ç ões : » . . .  em poça rasa, com renovaçâo de água lenta 

mas cons t an te, em margem de cam i nho atravessando um t re cho 

de f loresta à cerca de 1 . 00 0  metros de alti tude . », o que 

certamente t ambém se const i tu i a  no h a b i  a t  dos adultos . 

De sta forma , E - -ª-PPe nd i cu l a t a  pa rece s e:r 

e spec i a l i z a d a  em ocupd r  f o l hiços d e  ma t a s  de a l t i tude , na 

regi �o sude s t e  d o  B r � s i l No I b i t i pocQ , ocorreu soment e na 

mat a d e  m� i or e � t e n s ão , a s s o c i ada  ao riacho permanen te que 

tur i stas, mas a s  

E s t e  areb i e n t e  encon �r a - se bem 

J,l cH t E. • ' ] (J !;'I  

modif i c açõ e s  antró picas nas regiões 
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v i z i nhas a o  r .. 1 1~ , ·1 1 1 r- 1 • n c1 , • n1 , , : ·. t , 1 r  d i11 1 ' , 1 1 : .J 1 1 d n  . i  p r r� :-� c· r 1 • ; c1  ci ,-, s t. u  

espécie nes t e s  amb i en t e s , como  f oi 0 b � e r v a d o  p a r a  E -

na re gião de Bo tucatu ( S P ) , por J I M  (1 9 80 ) .  

Thoropa mi l iaris 

bo _-L e i  , 

E sta espé cie descrit a  em 1 9 24 ,  tem como 

p rocedência · " ad r i pam Amazonurn ", mas BOKERMANN ( 1 96 6 a ) 

sugere que houve erro d e  localidade e aponta a Tijuca, na 

cidad e  d o  Rio  de Janeiro, a prov ável origem do material de 

Spix . BOKERMANN (196 5 )  ques t i ona a i nd a o utro r e g i stro d esta 

espéc i e  no Amaz onas , coletado por M i randa- R i be i ro em 1 9 2 3 , 

suger i ndo ter o c o t-r i d o  um e 1- i-o d e  r otul a g em. COCRO T e HEYER  

( 1 9 8 8 ) fa z ew r e f e r ênc i a  a outros nomes ut i lizados para as 

or i gem . 

cr)CRO F.-' T  e HEY ER ( 1 9 13 8 ) , I -

m i l i ar i s  é conhe cid 3 d a  F l o r e s t a  At l â n t i ca e sua s ve get a ç ões 

d e r i vadas , nos E stados do E sp írito Santo, M i na s  Gerais, R i o  

d e  Janeiro e São  Pau l o , e apresentam em mapa sua 

d i s t r i bu i ção juntamente com outras espécies do gênero ; 

quest i onam a i nda  a proced @ncia d a  espécie em duas outras 

l oca l i d ades : Itaeté (BA ) e Cachoeira de Itú (SP) . MAXSON e 

HEYER ( 1 98 2 )  também referem-se � esta espé cie nos  d om í n i o s  

da Flores ta Atlântica ; COCHRAN ( 1955) relata a sua 

ocorrênc i a  des d e  a pouco s metros acima do n ível do mar no 

Recrei o  dos Bande i rante s (RJ ) , a t é  a g r and e s  alt i tudes como 

na s mon tanh a s  de O u r o  P re t o  lC ) ; LUTZ · (19 5 4 )  t ,1mbém 
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re fere-se a 

mi l iaris. 

esta g r ande ampl i tud e 

7 7 

a l titudinal de 

No Ib1 t 1 po c a , a f o r w a  como f o i  e ncontrada 

J: .  mi l iar i s  

LUTZ ( 1 9 54 )  

coincide perfe 1 t amen t e  

e BOKERMANN (196 5 ) , 

com  a s  obse rvaçõ e .s de 

com os a dultos ocup ando 

l a j e s  de pe d r as úmidas , se ocu ltando em f r e sta e cavidades 

das rochas ou e ntre tufos de g r amíneas pr esente nestes 

f oram obse rva d os em la j es de declive par e dõ es; os g i rinos 

acentuado , pr eferindo c l aramente tr echos onde a á g ua que 

escorre t em r e gime temporJ r i o ;  talve z a superfície mais lisa 

dos tre chos com á gua permanente dificulte a fixação dos 

g i r i nos . HEYER e CROMBIE (19 79) observa r am que a desova de 

J:. miliaris ocorre mais expost a e em situaçõ es horizontais 

mai or e s  que I - pe tropo l i t a n a . 

Parque , em sua ma i o r i a, s e  

As desovas 

e ncon t r am nas 

obse rvada s  no 

laj e s  úm i d a a  

i nclinadas , presas a s  raízes de touceiras de gramíneas . 

� uma espécie muito frequ ente no 

I b i t i poca , devido ao g r a n d e  número de ambientes f avoráveis e 

a pressâo antróp i ca é maior ao longo do rio do Sal to ,  lo cal 

de muita circul aç�o de visit.:i ntes. E n t r e t a n t o , sendo um.:i 

espécie noturna, pode ocultar- se  bem próx i mo aos l oc a i s  d e  

maior moviment a ç �o duran t e  o dia, e a s  sup e r f í cies úm i d as e 

inclinadas , local de dese nvolvimento dos girinos, sâo 

evitadas pelos transeuntes pois são esco rre gadias e 

peri gosas . Par ece se r uma espécie qu e não 

pre juizos com a visi taçJo púb l i ca. 

sofr e  g randes 
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Esta e spéc i e e n c o n t rad a no I b i ti p o c a  

apresenta dificu l dades na identif i cação, até certo ponto 

norma i s  d entro deste g r upo, 

sonograma d e  sua voca l iz a ç â o, 

e a gua r d a  a c onf ec ç âo do 

um d os princ i pais car acteres 

taxomôm i cos  po r �  � e p a r ar a s  espé c i e s .  

O gênero H v 1 od e s  eng l o ba  e spéc i e s 

endêmicas do  sudeste do Br a s i l ( DUELLMAN E TRUEB, 1 985) . Os 

ind i v i duas o c o r r e m  n a s  em  

l o cal i da d es da Se r ra do Ma r e M a n t i que i r a , c onfo rme 

registros de LUTZ (1 9 3 1 ) ,  COCHRAN ( 1 9 5 5 ) , BOKERMANN (1 964.,  

1967 ) ,  GOUVEIA (1979) E HEYER  ( 1 98 2 ) . 

Os indi �'íduos fo ram co l et ados no Ibitipoca 

vo ca l i zando durante o dia, apoiados sobre pedras, gravetos 

ou mesmo d�ret amente sobre o solo, na margem ou no meio de 

ri achos, em ambientes abertos ou de mata . CARDOSO ( 1 986 ) 

também co l e t ou i ndiv í duos de s t e  g ê nero em Poços de C a l das 

( MG )  , caracteri zando - o  c omo t ípico de ambientes com 

corredeiras e baru l ho intenso . S e gun d o  LUTZ (1 9 3 1 ) ,  todas a s  

espécies de E l o s i a  (= Hyl od e s ) evit am brejo s e pântan os e 

favor ecem córre g os encai cho eirados. LUTZ ( 1 9 3 1 , 1 9 54., 1 9 72 ) 

e GOUVEIA (1979) observaram, p a r a  indivíd uos do g ê nero, 

hábitos di urnos e a ocupaçâo de pedras bem pró x i mas a águas 

correntes, para onde  saltam e submer gem ao se sent i rem 

ameaçados. Este comportam ento também foi observado nos 

i ndivíduos do P arque, e constitu i - s e no principa l mecanismo 

de de fesa contra predadores, ou  mesmo dos v i s i tantes, que 

disputam as pedr as e margens do r i o  do Salto dura n t e  o d i a .  
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� uma espéc i e  mu i to comum no P a r 1ue , e seu can t o  pod e ser  

ouvido na maioria dos córregos e 

área . 

riachos que atravessam a 

este gênero, 

Aden o mera a f f . bokermanni 

HEYER ( 1 9 7 3 a )  c i ta 

que ainda consid erava 

cinco espécies para 

como pertencente ao 

gênero Leptodacty l u :::;:  À .  and r e ,1 e, A. hyl aecl a c tyl a ,  

marmorata , 'b_. martine zi e A. bo kermanni ; posteriormente 

descreveu mais uma espécie, j á  com  o novo gênero: Adenomera 

lutzi . (HEY ER, 19 7 .S ) . Todas as eb� ê cies do gênero são 

restritas a América do Sul, sendo que apenas b_. bo kermanni e 

b_ .  rna rmor a ta ocor r em n,. s f l o res 1 �s do sudes t e  do B r as i l  

( HEYER, 

a � -

1 9 7 3a) .  � espéci e  encontr ada no Parque asseme l ha-se 

a l gumas varia ç ões bokerm ann i ,  mas apre s e n t a.  

morfológicas e é bem provável que se ja uma espécie ainda não 

descrita. 

Adenom e r a  af f . 

no Ibiti poca, a aproximadamente 

bokermanni foi observada, 

1.400 m de a l titude, no 

interior de uma mata de ga l e r i a, vocal i zando sobre o 

folhiço, bem afastada do corpo d ' água mais próximo. HEYER 

( 19 73a) observou � - bokermann i desde o n í ve l  do mar até 

1. 500 m de alti tude ; J IM (1980) observou grande amplitude na 

ocupação ambiental  de A. bok e r ro a n ni em Botucatu ( S P )  , e 

observou que o sombreamento do habitat foi uma 

caracter ística comum a 

encontrada ; e s te autor 

todos 0 s  ambie ntes em que foi 

relata a i n :la que . o  amb i ente de 

água parada consti tu i do de pe q u r. ,10 s corpos d '  água com as 
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margens  cobertas de detr i tos vegeta i s  ou ve ge t a ç ão baixa no 

meio de arvoredo ou escr ube ou ainda ter reno encharcado, em 

formação aberta, sob vegetação baixa e densa, 

hab i ta ts prefe r i dos por esta espécie. ". CARDOSO 

são os 

( 1 9 8 6 )  

observou A. bokermann i vocal izando no chao da mata, à mar 9 em -
1 

úrn i da de r i achos temporários� ape sar de tê-la também 

encontrada em áreas abertas, não encontrou desovas neste 

local . 

Pe l as informações acima descritas, 

observações sobr e os indivi d uas l oca l izados, "!::. .  

e as 

aff . 

bokermanni parece ser uma espé cie de fo l hiço de mata, 

dependendo d a  maior um i dade deste loc a l para se reproduzir; 

ent retanto, pelo f a to d e  te r s i do observada em uma única 

oportunidade, torna- s e  inoportuno fazer maiores a firm a ç õ es 

sobre seus hábitos, 

I bitipoca. 

habitats e dis t ribu i ç âo na á r ea do 

Leptod a c tyl u s  cun i cu l a r i us 

Leptoda ctyl us cunicula i:ius foi descr i to em 

19 7 8 , com material procedente da S erra do Cipó, munic í pio de 

Jaboticatubas ( MG). t uma das espécies pertencente ao grupo 

ara c i lis do centro e sude s t e  do B r asil ( SAZIMA e BOK E RMANN , 

1 9 7 8 ) . CARDOSO (19 8 6 ) i: e g i strou  ,c1 espé c i e  em S ã o  Roque de 

Minaij e Poços de Cal das (MG). 

A e spécie oco r r � u no Parque a s so ia d �  a 

poças e riachos temporários, voc a l i za ndo no châo, entre 

pedras e toucei · 1 s de gramínea s. SAZ IMA e BOK ERMANN ( 1 9 7 8 )  

C v J et aram exempl ares em loca i s  de terreno arenoso com 
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construiam ninhos debaixo de 

pedras, as ve z es bem distant es do curso d ' água. No Parque, 

as características dos amb i entes assemelham-se bastante com 

estas descr i tas para a Serra do C i pó. CARDOSO ( 1 9 8 6 )  também 

observou L .  cunicul arius em ninhos subterrãneos distantes de 

qualquer curso d ' água. No Parque ; apesar de serem observados 

i nd i v í duos bem distant e s  dos cursos d ' água, não foram 

encontr �dos n i nhos de desova. SAZ I MA e BOKERMANN (19 7 8 )  e 

CARDOSO (1986 ) relatam qu e os g i r i nos são levados de seus 

ninhos por enxurradas na época da s c huvas, indo ocupar poças 

e remansos de riachos temporjr i os No Parque foi observada 

n í t ida pre ferência dos g i r i nos em c 1cura r poças e remansos de 

r i achos tempo · á r i os, semp r e  em amb i en t e s  d e  forma ç âo aberta. 
1 

t uma espécie muito frequente no Ibit ipoca, com 

indivíduos sendo facilmente l oc a liz ados em diversos 

dur ante a época das chuvas. 

Physa ·1 a1� m u s  sp _ 

os 

locai s  

Phys a l aemus sp. é uma e spécie em fas e  de 

descrição como nova, que se assemelha morfologicamente a f -

de i maticus . As e s p é cies do g í�nero Phys a l ae rnus  foram 

d i vididas por LYNCH ( 1 9 70) em quatro gr upos, sendo que E -

deimat i cus não fo i assoc i ado p o r  SAZIMA e CARAMASCHI  

" 1 9 8 6 ''. )  a nenhum dos agr up ,  m i :  n tos propos .os , 

posteri ormente segu i d a  por  HE Y ER e WOLF ( 1 0 8 9 ) . 

( 1 9 8 8  

op i nião 

Physa l a emus sp . s ó  é conh ec i d a , a t é  

o momento, no Parque E stad ual do I b i t 1 po c a, e E - cl e i m a t H� u s , 

esp écie a que mais s e  a s seme l h d , f oi encontra d a  apenas  n a  
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a s  localidades possuem 

fitof i sionorn i a  semelhant e .  Phv s a l a emus s �. foi encontrado na 

Lagoa Seca, amb i ente aberto e de águ a parada temporária, 

ocupando o sol o . ou sobre g r amíneas entre l a çadas muito 

próx imas do chão, ao redor da poça central, sem emitir 

vocal izações. Não há i nformaç õ�s sobre caracter ísticas do 

corpo d ' água onde encontrou-se E - de i maticus . Não foi 

observado nos ind i v í duos do Parque nenhum comportamento 

defensivo, como descrito para P .  deimaticu s ( SAZ I MA e 

CARAMASCHI 1 988 "1986 " ) . É uma espécie que parece estar 

restrita ao ambiente da L agoa Sec a, e somente com coletas e 

observações mais i ntensivas será 

seus háb i to s. 

Bufo pa t:- acne rn i s  

Esta espécie  fo i 

possí vel conhecer melhor 

descr i ta em 1 92 5 , com 

mater i al proveniente de Be l o  Hor izonte ( MG). É uma espécie 

com larga distribuiç ão geográfica sendo registrada desde o 

nordeste brasileiro até o norte da Argen t i na, ocorrendo nos 

lim i tes ocupados pel a  caatinga , cerrado , mata a tlân tica, 

planalto de araucária e regi ão pampeana ( J IM, 1980 ) . 

B ufo para c:ne m .i. s  foi ob s erv..J d o  no Ibi t i poca 

ocupando o chão, transi tando nas estr adas i n t ernas próximas 

à área de uso inten.s i vo, sendo que em a pen a s  uma 

oportunidade, um i ndiv íduo fo i l oc a l izddO s e mi- me r gulh a do 

num remanso de riacho, n me i o  de uma m� t de g ale r i a. Como 

não se observaram voca l i z ações , d sovas ou g i r i nos desta 

espé cie no  P arq u e, q 1 1 e  po s s i v e l me n t e  
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espécie nâo se re produz n d  área, e d pr esenç a de s t es clnirnais 

dentro dos limi t es d o  Parque 

capa cid�de de de �lo c tlme n to dos  

é consequ ê n c i a  d a  qrand e 

1 11 d i v í d uos. COCHRAN ( 1955) 

relata observaç õe s  de J. Ven J n c 1 n  d e  que  os ind i v íduos pod em 

v i a j ar grandes dis tân cias , seí:!do _ nco:1 trad os a vários 

quilômetros do c orpo d ' j g u a  ma } s  p r óx i mo, no t o po de serr as 

ou em c ampos ár i d o s , o n d e  podem s d l L mentar  d e  beso u r os, à 

noite . Os indiv í duo:3 o b s e i-vaclos no Par que pod em 

perfeit ame n t e  

Conceiç ão de 

t er vindo das prox i midades da Vila de 

Ib i t ip o c a, ond e fo ram escut .:.ido s  vár i o s  

ind ivíduos voca l i zando. O povoado está distan te ape nas três 

qu i l ôme tros do P.:i r q ue m e s mo an t e s d e l e ,  ex is t em 

ambientes que satisfaz em as preferê n cias ambientais para a 

reproduçâo desta espé cie : ambientes de água parada 

permane ntes ou semi-permane n t es c om vegetação pobre ou 

abundante , naturais ou criado s pel o  homem 

r epresas), c onforme observaçõ e s  de VIZOTTO 

( como a ç ud es e 

( 1 96 7 )  e J I M  

(1980) . Parece poss í ve l que a ber t ura da e s t r ada de a c e sso 

t enha favore cido a pen e traç ão  dos ind i v í d uos na área interna 

do Parq .r e . 

Pode s e r- que 1 1 m  m .-:i i o r n úme n) d ,  ind i v íduos 

ve nha a ocupar o Parque nas épocas favoráveis, mas a 

L '  1 li zaç § o  dos amb i e n t e s  p J r · se r j  mu i t o  

improvável, pois as opções o f ere cidas não e ngl ob  m as 

exigências amb i en t ais d� espéc i e . No entan t o ,  J IM ( 1 9 8 0 )  

indica que há um favorecimento desta espécie com a al teração 

do ambie n t e  natural p e l a  açâo an t r ó p i c a, o que pode o correr 

se forem f eitos açudes ou barramen tos dos córregos para o 

aproveitamento da água. 
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Bufo 1:- u f u s  
/' . '  �-

E s t a  e spéc i e  f o i  d escr i t
i

a com mat e r i a l  d e  

Go i ás , e m  1 97 6 . C E I  ( 1 97 2 )  r e f e r e - s e  a espéc i e  ocorr endo nos 

p l ana l to s  d e  Go i ás e M i na s  Ger a i s , e JIM  ( 1 98 0 )  d i z  que � -

rufus  ocupa as  r e g i õ e � ' ma i s  a l t a s  d o  c e r r ad o , ond e o c l i ma é 

ma i s  am·e-�o . E s t a  e spéc i e  o�orreu  n I P arque apenas 

e sporad i c ament e  d en t r o  d o s  meses  favor áve i s ,  sem apr e sentar  

qua l quer compor t amento reprod ut i · o . Ê mu �_to prováve l que 

ocupe a S e r r a  do I b i t i po c a  pe l as mesmas c i r cunst ânc i a s  d e � -

"· par acnem i s .  

O ún i co amb i e  t e  favor áve l pa r a  a 

r e pr odução d o s  Bufo dentro  d a  á r e �  d o  P arque t a l v e z  s e j a  a 

Lagoa  Seca , mas  esf�  encon t r a - s e  nas  cotas  a l t i rné t r i ca s  ma i s  

e l evadas  d e  1 t o d a  a á r e a , 
1 

e s t á  c i r cun  ada  por e scarpas 

i nt r anspon íve i s  e 1 encon t r a - s e  mu i t o d i s t an t e  do pr i nc i pa l  

l oca l d e  pene t r a çâo po s s í ve l  d a s  e spé c i e s  d e s t e  gênero na 
1 ·-

á r e a ; não f 6 i  encon t r a d o  nenhum i nd i v í d uo d e s t e  gênero nas 
1 1 
1 1 

prox i m i d ad e s  d e s t e  amb i en t e  d a  Lagoa • Seca . 

Centro l ene l l a  e urygna tha 

O gênero Cent ro ene l l a , eng l oba espéc i es 

em t o d a  a Amé r i ca t r o p i c a l , d o  Méx i co a Bb l ív i a ,  sud e s t e  d o  

Bras i l e nor d e s t e  da  Ar g ent i n a  ( FR OST , 1 98 5 ) . Cen t r o l en e l l a  

eurygnatha f o i  d e s c r i ta com m a t e r i a l  pr oced ente  da S e r r a  d a  

Boca i na ( RJ ) . HEYER ( 1 9 8 5 ) propô s apenas t rê s  espéc i es para 

o s  vár i o s  nome�  ut i l i z ad o s  para  os  i nd i v íduos  d o  s u l  e 

suo e s t e  d o  B r a s i l :  

uranoscopa . 

Ç . parvu l a , ç_ .  eurygnatha e ç_ .  
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Cent r o l ene l l a  e u rygna tha  fo i  observada no  
\,. 1 1 

Parque voca l i z ando em v e g e t ação marg i na l  pend ente  sobre o 

r i acho pe rmanente  d a  M a t a  Grand e . H EY ER ( 1 98 5 )  observou e s t a  

espéc i e  e m  pequenos r i achos . AVE L I NO-BARRIO  ( 1 96 8 )  observou 

Cochrane l a  vanzo l i n i i ( =  e .  ur anoscopa ) na mar gem de 

pequenos r i achos de águas c r i s t a l i na s  e r áp i d a s , voca l i z and o 

ent r e  1 , 0  ·e 1 , 5  m d e  a l t u r a  s o b r e  a rbusto s  mar g i na i s  ao  

curso  d ' á gua.  DUE LLMAN e SAVITZKY ( 1 9 76 )  r e f erem-se  ao  

háb i to de  cant ar  sobr e ve g e t a ç 5 o  pend e n t� a r i achos como 

c a r a ct e r í s t i co do gêner o . TAYLOR e COCHRAN ( 1 9 5 3 )  também 

a s so c i am as espéc i es b r as i l e i ras  ao  h ab i t at arbóreo , 

p r óx i m a s  à água corrent e . J I M  ( 1 9 8 0 ) c i t a como háb i to  comum 

à s  esrd c i es do gênero a o cupação do amb i ente  d e  f l or e s t a  

úm i d  d e  mont a nh a , com r i achos  en c a i choe i r ad o s , a a l tur a s  

var i áve i s  d e  d e s d e  próx i mo a o  c h ã o  a t é  ma i s  d e  2 0  m .  

Cent ro l ene l l a  eu ryqna t h a  ocorreu  no  

I b i t i po c a  s emp r e  nest a s  cond i çõ e s,  mas  não t ão a l to como 

observado  por JIM ( 1 9 8 0 ) t ambém não apareceu  nas  pequenas 

m a t a s  e r i achos fora d a· Ma t a  Grand e . Nest e  amb i ente , 

observo u - s e  n í t i d a  preferênc i a  por  ve g e t a ç ã o  pend ente  sobre  

o r i acho . DUE LLMAN e TRUEB ( 1 985 ) e CARDOSO ( 1 98 6 )  

r e f e rem - s e  a e s t a  ve g e t ação  s o b r e  a á gua como l oc a l  ond e são  

d epo s i t a d o s  os  ovos , o que pr ovave l men t e  d eve ocor r e r  em 

I b i t i po c a . 

P a r e c e  ser  uma e�pé c i e  mu i t o espec 1 a l 1 z ada  

em ocupar o sub-bosque das  ma t a s ,  e o n d e  este  amb i ente  não 

se mos t r a  preservad o , como ocor r e  n a s  ma t e s da á r e a  de uso  

i n t ens i vo , a espéc i e  nâo f o i  r e g 1 s t r a d a  . 
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Elachisto c l eis ova l i s  
t . i  

Esta espécie foi descritra em 1 799, corno 

Rana ova l is e não se sabe ao certo sua 
1 

l oc al i dade-tipo 

(COCHRAN, 1955 ) . Apesar das consideráveis confusões quanto 

as espécies propostas para este g ênero , os animais chamados 

de � - ovalis possuem· a mpla 
, 
distribui ção geográ fica na 

América . do Sul ; CQCHRAN ( 1 9 5 5 )  examinou espécimes do Rio 

Grande do Sul, Santa Cat ar i na , S â o  Pau l o, Rio de Janei ro, 

Minas Gerais e Pernambuco , al ém d e  material da Col ômbia , 

P a r a guai e T� i ndad ; na Venez uela , HOOGMOEÇ e GOR ZULA (19 7 9 )  

e DUE LLMAN e TRUEB ( 198 5 )  registram a espécie ; CE I e ROIG 

(1 961) observaram -na em Missiones e Corr i entes na Ar gentina. 

A e s pé c i e  fo i l o c a l i z ad a , no Par que , 

vocal iz ando na Lagoa Seca, fl utuando próximo à margem , entre 

gramíneas emergentes. SAZ IMA ( 1 9 7 1 ) , --T I M  (1980 ) e ANDRADE 

( 1 987 ) rel atam a espécie vocal iz ando f lutu ando em ·ambientes 

de á gua parada que apresentam vegetação emergente, 

subme r gindo quando a á gua é p e r tu r bada. CARDOSO ( 1 9 8 6 )  

registrou indivíduos ocupando vegetação herbácea no interior 

de pequenas poças, e desovas em vegetação aquática submersa 

em poças permanentes. J IM (1980) cara cter i za I - oval is como 

preferencia l por á gua parada e temporári a, apesar de tê-l a  

encontrado em amb i entes pe rmantes ou de á g u a  corrente, mas 

quando oco r r e u  ne ste últ 1 1no O C LI P d V a  a po rção mais per i f é ri c a  

d o  terreno encharcado, c oberto p o r  e ge t a ç ão baix a . 

\ /  
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HOOGMOED e GOR�ULA ( 1 9 79)  rel atam que g .  

encontrad .1 , na V n e z u e l a, tanto em água 

permanente quanto em j 0 u a  t empo r J 1 1 d , sem  pr e ferência . 

No Ib i t ipoca, os i nd i víduos foram 

encontrados no ambiente t emporário de á gua parada da Lago_a 

Sec a , n�o send o regis t r ado s nos  � r andes remansos em áreas 

abert as dos córregos e riachos que atravessam a área . Parece 

ser restri ta, na área do P a rq�e .  

Pode-se notar que a , anurofauna registrada 

no Parque Estadual do Ibit ipoca apresenta representantes 

comuns coro diversas l ocal i dades nas Serras do Mar , 

Mantiqueira e Esp i nhaço, do sudes t e  do Bras i l ,  demonstrando 

cer ta similar i dade da est rutur a  da vegeta ç ão e condições de 

alti tude entre estes ambien tes . 

Quanto 

espécies reg i s t rad as no 

as p r P [ e r ênc 1 a s ambienta i s  d.:is 

P arque, obsP rva-se que cada urna 

delas possui ca 1 cte r í s t i c as p r ó pr i as na ocupaçâo do s 

1nc l u'--ive com 

Pode-se obs e rvar a l g uma s 

um pos1 c 1 ondmento 

s o b r e po s  1 ,;ões en t r e  

específ i co .  

o hab i tat d e  

duas ou mais espécies, mas os ambientes de ma t a  e os de área 

aberta apresen tam esp éc i es exc l usiv.::is que nunca forám 

observadas juntas . o tipo de cobertura vegetal de cada 

ambiente determina diferencialmen t e  as esp éc i es que v�o 

ocupá-lo . Algumas são mais espec i al i zadas e ex i gem maior 

complexidade estrutura l ,  enqua n t o  out r as adaptam-s.� 
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1 

f l ci l mente a ambi entes menos heterogêneos . Pode-se observar 

1 qµe , no Par que, espécies como H - mi nut a e H. cir cum d a t �  são 

e�pécies mais p l ásticas e pod em ocorrer em d iversos pontos . 

J k  o u t r a s  d emons t r a r am o c o r r ênc i a  res t rita aos  amb i en t e s  d a  

Lagoa  Seca ( f .  i m i t a t r i x , Q .  fus cova r i a, O .  squa l i ro s t r i s ,  

Physalaemus sp . e I - ovalis) e M ata Grande (fl. ar i l d a e , Q .  

1 a f .  machad e i ,  Q .  l uizot avio i ,  P. co chr a nae,  f - eur v q n a tha e 

f appendicul ata ) . Estes dois amb i entes foram o s  que ma i s  

� resentaram espé cies exc l usivas. 

d mata natural 

Levand o -se em con t a  que sáo o s  amb i e n t e s  

com maior complex i dad e estrutural que 

encontram-se mais ameaçados pel a 
. 1 

i n t erfer ê n cia a n t r ó p i ca , 

p de- se jul g ar que a s  espécies que ocupam es t e  dmb i ente 

ert�o igua l men t e  a m e açad a s . Nas 

d� I b i ti poca s e ria int e r e s s ante 
1 

r egiõ es p r ó x t ma s  a o  P a r qu e  

v e rif i c a r  s e  ex i s t �m a i nda 

oµt r- a s  mat a s  com as mesm.:;is c o nd i ç õ e s  o f e 1  e c i cl a s  v 1� l .:1 Ma L1 

1 Grande , para que fossem anal isa d as comparat i vamen t e  suas 

anurofaunas . 

J IM ( 1 9 8  O )  cons t: 3. t ou prof und a s  

modif i caçõ es internas em ambientes d e  mata em Dotuc atu ( S P) , 

como o assoreamento de riachos , d estrui ção do sub-bo s que e 

vegetação marginal aos cursos d'd gua, retirad a  s eleti va de 

madeira, e relacionou est as mudanças como respon s ávei� pel o 

desaparecimento gradual de a l gumas espécies na região . Estas 

modificações alteram drast i camente a estrutura ve g e t J l ,  

trazendo consequências d i reta s  ao micro-cl im d., e 
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inv i abiliz ando a ocupaçâo destes ambiente s  pelas espé cies 

mais e specializ adas . Dent ro do p r ó pio P a r qu e  observou - se que 

as � spé cies encontradas na Mata G r a nde não aparec�ram nas 

ovtras mata s onde o s u b - bos q ue a pr e s enta di:l:erenças 
' .  

estiuturais �aturais ou de origem a nt r ó pica . 

Obser- vando es t a s  . con siàer.ações , os 

anf íbios anuros podem ser u t i liz ados como bons i ndicadores 

de qua l idade ambient al , com a s  es pé c i e s mais espec i a l iz ada s 

sendo associadas a ambientes mai s p r e se rva dos. Centrolen�l l a 

eurygnatha e Phyl l omed usa c o ch r anae parecem ser , das 

espé cies encontradas no P arque, as mai s  especializadas, pel o  

fato de serem anf í b i os de ma t a  e po ssu i rem desova não 

aquática, dependendo e ssencialmente de um sub -bosque bem 

preservado , além de boa qu a l i dade da á g ua onde ser ão c r i ados 

os girinos. 

espé cie de 

Desta  forma, o P a r que pode represen tar uma 

" área- contro l e "  para se avaliar o grau de 

mod i ficaç ão da s áreas v i zinhas ; en t retanto, para isto seus 

princ i pais ambientes devem ser vedados à visitação púb l ica, 

pois o impacto p rovocado pelos tu r i stas pode t i r ar, d e  

certos habitat s ,  sua condição de preservação. 
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5 .3 - Perí odo d e  Ati v i ddde 

Em várias p a rtes d o  mundo ,  

90 . 

trab.:tlhos têm 

demonstrado a influência de condi çõ es cli mát i cas sdzonais 

(pri�cipalmente em relaç ão à 
1 

' temper atura do .:t r e a 

p r ' e i pi ta ç ão p 1 uv i a l ) em d l gum asp ecto d a  a t i v i d ade 

r �rrodutiva dos anfíb i os anuros  ( BLAIR , 1 9 6 1 ; DIJELLMAN , 

1 966 , 1 9 6 7 ; DIXON e HEYER , 1 968 ; HEYER , 1 9 7 3 a , 1 9 7 4 ; RABB , 

1 9
1

r
3 ;  SALTHE e MECHAM , 1 9 7 4 ; HOOGMOED e GORZULA , 

No Br asi l ,  vá rio s  a utor es t em 

1 9 7 9 )  

qu� o aumento das médias mensa i s  de temp eratu r a  do a r  e 

p� L cipitaçâo pluviomét�ica são concomitantes ao aumento 

de 

da 

oc rrência e da abundânc i a  � as espéci es de anf í b i os anu ros 
t 

(C  RDOSO, 1981�  19 8 6; J IM, 1 980; · CARAMASCH I,  1981 ; ANDRADE, 

7 ) . Além dos est ímulos f i s i oló g i cos que estas vari áv eis 

cl� máticas desencadeiam nos anuros, vár i as mudanças nos 

amrient es 

a t1i vi d ade 

propiciam mel hores cond i ç õ e s  para o 

reprodutiva , como a ma i or 

inc r emen t o  d,:, 

d i sponib i l idade 

al1imentar e o aume nto das  op ç õ e s  d e  s ítio�: d e  d e f5 0V' ,: t .  

fatores contribuem p a r a  defi n i r  o s  mese s m d i s  q uentes e 

úm i d os d o ano e orno a é p o e a d e m d i. o 1.. o e o r r é r i. e 1 .J d e .L o li 1. v 1: d u o s  

e a mais favorável para a reprodução d a  ma i or i a  d a s  espé c i es 

no Brasil. 

No I b i tipo c .:i , obs e r v o u -- s e  u m  

predomíni o  do número de �spéc i es e i ndivíduos na �poca  m a i s  

quente e chuvosa do ano , com o in í c i o  da at i v i d a d e  o c o r r e ndo  
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s i ncronicamente ao início das chuvas. Para  a ma i ori a  das 

espéc i es ,  somente  com a che g ada d a s chuvas  é q u e  apar ecem 

condições favoráveis para a repr oduç ã o. Por exemp l o, os 

Eleutheroda ctylus depe ndem de m a i o r umi d ad e  d o  

folh i ço ,  1. - cun i cu 1 a ,� i_1,!.g pos s u i 

exc l usivamente poças tempo r á rias, X -

g i rin o s  que  ocupam 

mil i ari s só  d e sova em 

par ed õ es onde e s c o r r e  á g u a  t empor,i r· 1 a, e Q. squ a l i r o s t. r. .i. s, 

o _1 fuscovar ia, 
- 1 

Phys alaemus sp . e I - oval i s  que só  f o r am 

eJcontradas na Lago a Seca , depe ndem de seu e n chime nto p a r a  

s� reprodu z irem. A prese nça  d e  á g u a , ou o aument o d a  um i d a d e  

dd solo , é um fator limit ante para a ocorr ência das vár i as 

e Jpéc i e s no 
l 

Parque que s e  reproduzem em ambien t e s  

t mporár i os ou  semi- tempo r ários . 

As espé c i e s  de á gu a  permanente apr e s en t am 

ma i or plasticiddde e podem ampl i d r  s e u s  lim i t e s  d e  a t 1 v 1 d dde 

e reprodução a l ém da época chuvo s a . Por ou t r o  l a do , O. 
1 

a f f. 

machadei e Q. luizotavio i apresentam n ít i dJ pref e r ê n c i a  pe l o  

período ma i s  frio e seco do ano. 

Ist o demon s t r J  que  t r a ba l ho s  q u e  e nvo l v ,:,1 m 

levant amentos e e s t udos d a  anur o f a und d evem, 

amostragens fre quentes . Fora dessas  cond ições , t ais aná l ises 

se most r-arão incomplet a s  e f a l ha s  .. 

... 
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1. No P arque E s t a dua l do Ibiti poc a ( MG )  

ocorrem 2 6  e spéci e s  de a nfíb i os a nuros , sendo 2 e spécies da 

famí l i a Bufon i dae, 1 da famíli a  Centrole n i dae , 13 d a  famí l ia 

H y l i d a e , 9 d a  famí l i a  Leptodactylidae e l da família 

M i crohy l i d ae . 

2 .  As espéci e s  a pres e n t am pre f e 1-- ênc  i .:r n 

e �pecíf i cas quanto a cobertura ve getal ,  c om espécie s 

re str i tas a amb i en t e s  de mata (fl. ar i l d ae, H - i bit ipoca , H -

leócopyg i a ,  H - n anuz ae , E - coch r a n a e, Q. aff . ma chad a i, 

l u i zotavioi , _g_ .  binotatus ., _g_ g r . pa r vu s, b. -

O .  

a ff. 

·bokermanni , ,E .  · append i cu  1 a t a  e Ç. eu 1� v cm a  t h a) e o u t  1- .::i :::; q u e  

oc0rrem  apenas em áreas  abe r t a s  ( D. .  

sgual irostri s ,  Q. du ar t e i , Q. fus covaria, E .  ova l i s ,  

O. 

1 -

cunicu l ar i us,  Physa l aemus sp. e I - mil i a ris) 

3 .  As e s péc i es de mata apresen t am mai or 

e stratif i caç ão vertical n a  ocu p a ç â o  do amb i e n t e , em f u n ç j o  

do própri o  aumento das opçôes oferec i do por este . 

4.. A i nda que a l gum a s  espé c i e s apre �::; e n tem 

ma i or distribu i ção pelos dmb i en tes do Parque, enquanto 

outras são ma i s  re stritas, den t r o  de cada amb i en t e cada 

e spécie ocupa um m i cr..,o -habi tat d i st i nto , com poucas 

supe r p o s i ç õ e s. 
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5 .  No per í odo ma i s  quente e úmido do ano 

( outubr o ·· r iovl!murô  .::i. f ev e n:.� i i.- o ·· m ;J r c;;· o )  o n.n n: 111 c 1 J u t 1 1 1.Í rn L· r u el e  

e spécies d e  anfíbios em r elação ao pe ríodo mais frio e seco 

(março-abril a setembro-outubr o) tr ad u z indo , de s t a  forma, 

' nf l uênc i a  d e  f ator e s  a b i ó t i co s  como 

J1 uviosidad e na ativida d e  dos anfí bios . 

t emperat ura e 

6 .  Alguma s  espé cies que foram obs ervadas 
1 

fe r eprod uzindo em cor pos d ' á gua t empor á r ios  (Q . duart e i , Q .  

fus covar i a ,  Q .  sgua l i r o s t r i s ,  1. - c:un i cu l a r i u s, 

sp . .  I - mi l iaris ) têm ocorrência l i m i ta d a  

Phys.:1 l aemus  

à é poca ma i s  

quente e úm i d a  d o  ano , enquan t o  q u e  o u t r a s  q u e  se  re µrod u z em 

em corpos d'água permanentes 
1 

(!! . arild ae , H - ib i. tipoca, !! -

1 eu copygia , !! - nanuz ae e f. appe n d i cul.:i t a )  apresentam 

pe ríodo de ativid a d e  mais prolongado ou podem oco rrer 

principa l mente na époc a m a i s  fria e se ca do ano (Q . 

l u i zotav i oi e Q. aff. machada i ) .  

7 .  Algumas espé c i e s , notada.mente as que 

necess i t am de c i r cuns t ânc i as amb i ent a i s  p o t enc i a l mente ma i s  

vul ne r áveis a interferências antr6 picas ou de ambie ntes  com 

maior he t e rogeneidade de micro- hab i tats, 

ameaçad as  pe l a  d e g r ad a ç5o  amb i en t a l . 

são as ma i s  
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